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			DEDICATÓRIA






			Uma vez ouvi alguém dizer que “debaixo de nossas próprias peles e dentro de nossas próprias cabeças, somos todos sozinhos”, então não me sinto nem um pouco egoísta ou prepotente ao dedicar esta história a mim mesmo e à voz na minha cabeça que me sussurrou cada palavra que deveria ser escrita, durante incontáveis horas e momentos maravilhosos e fantásticos, melancólicos e ansiosos. Porque, no final, ser escritor e estar só são sinônimos implícitos.


			Dito tudo, também estendo parte desta dedicatória a cada leitor que passará vários momentos sozinho com este livro, dando vida a cada personagem, ouvindo as vozes sussurrantes da minha cabeça em suas próprias mentes. E se você parou para ler isto, vou te contar um segredo: você é seu próprio Demiurgus!
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			PRÓLOGO


			SUNCITY, VIRGÍNIA, DEZENOVE ANOS ATRÁS






			Um homem de sobretudo cinza saía da escuridão da floresta Feather Fall. A brisa fria de meado de outono lhe tocava a face cansada. Pandora não aparentava ter mais que trinta anos, embora a barba crescida e os cabelos prateados escondessem esse fato. Atrás de si a floresta murmurava, a brisa chacoalhando com suavidade as folhas que se desprendiam facilmente dos galhos.


			Pandora caminhou pela clareira até uma construção solitária e decrépita: o mausoléu da família Fletcher. O ano era 1902, quando Sophie Fletcher causou um incêndio na mansão em que morava, matando todos lá dentro. Somente seu filho, criado pelo avô, sobreviveu. Segundo boatos da época, Sophie era louca e infiel ao esposo. Nunca encontraram o corpo da mulher.


			Pandora estudava as paredes rachadas do mausoléu enquanto se perguntava quanto tempo demoraria até que pudesse ver sua amada Myrh outra vez. Ele sabia que uma alma tende a se perpetuar até que torne a ser puro éter. Vira Myrh renascer tantas vezes… e agora sabia ser a última vez que voltaria a vê-la.


			Conforme se aproximava do mausoléu, o homem pôde sentir um cheiro cor-de-rosa inebriando o ambiente. Pelas frestas das portas duplas de madeira, viu a iluminação amarelada das velas que vinham lá de dentro. Puxou as portas e viu, sentada sobre um esquife no final do salão, a dona do perfume peculiar: Lilith Gerstein.


			— Confesso que pensei que não fosse vir — ela disse, um sorriso nos lábios. Com seus olhos de um profundo azul, estudou o homem. — Você mudou bastante, sabia? Deve estar realmente desesperado para querer minha ajuda…


			— Não me sobrou mais nada… Se preciso da ajuda de uma Wicca para ter ela de volta, que seja — a voz do homem ecoou, reverberante.


			Lilith se levantou do esquife e passou as mãos no vestido branco, limpando qualquer poeira no tecido. Jogou os longos e escuros cabelos para trás.


			— Sei que está com problemas para conter o sentido de persuasão, mas tente se controlar, está bem?


			Lilith diminuiu a distância entre os dois.


			— Você é a Wicca dos acordos e contratos, o que ganha me ajudando?


			— Não me insulte, nem fale como se tivesse outra opção, antigo juiz! — Lilith disse, severa. — Todos sabem que Wiccas não podem beneficiar a si próprias diretamente; ainda assim nos chamam de bruxas… Mas tenho meus motivos para te ajudar. — Fitou os olhos cinzentos do homem. — A Sagrada Lei da Equivalência é justa, absoluta e irrevogável. O cerne Wicca é mostrar que todo desejo exige um pagamento de valor equiva…


			— Não quero saber das consequências! — Pandora a interrompeu, a voz ecoando e reverberando, imbuída em persuasão. — Só quero que Myrh volte como nós…, como uma imortal!


			Pandora deu um passo à frente, aproximando-se mais de Lilith, e fechou os olhos. A esperança que ele tinha de ficar com sua amada superava qualquer temor ou hesitação. Faria o impossível para não a perder para sempre.


			— Você aceita o contrato com a existência? — Lilith perguntou.


			— Aceito.


			O azul dos olhos de Lilith se apagou, ficando branco como leite. Ela cortou a mão com sua própria unha, e sangue escorreu. Vozes sussurrantes repetiram as palavras que Lilith proferia:


			— Da aceitação se assina o corpo. Com sangue se sela o desejo. Do preço se sustenta o pacto.


			Ela enterrou todos os cinco dedos na barriga de Pandora. Subitamente o homem perdeu as forças e caiu de joelhos. A pele se empalideceu e os lábios se embranqueceram.


			— Feito — ela disse. A escuridão que veio do fim do salão encobriu Lilith. Quando o breu regrediu, a mulher já não estava mais ali.


			Pandora se deitou. Sua pele começou a rachar, trincar como vidro. A última coisa que viu antes de se espatifar em cacos de barro foi a imagem de um homem de cabelos dourados andando em sua direção. 
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			CAPÍTULO 1


			Universo: uma palavra mística; enlouquecedor para uns, transcendental para outros. As especulações variam desde um grão em um mar de grãos à Teoria do Universo Infinito. Soube por certa coruja cornífera que tudo é finito, ainda que numericamente incontável ou racionalmente incompreensível. Soube também que o universo como conhecemos tem a forma de um oito deitado, e há um nome para isso: lemniscata. Dois elos, dois lados de um todo, duas dimensões espelhadas.


			De acordo com Cornífera, há um lugar espelho de nossa Mãe Thee’Enay, um planeta chamado Terra. Ocupam o mesmo espaço em elos distintos, equivalentes, mas evoluídos de forma diferenciada. E para meu horror, há o encontro das duas dimensões, a que nomeei Meio Etéreo, habitado pela desgraça da minha vida, as Entidades Etéreas.


			Agora que sabe tudo isso, espero que acredite em mim. Tentei contar a eles, mas me chamaram de louco, exatamente como das outras incontáveis vezes. Acho que enlouqueci. Quantas vezes já escrevi este mesmo texto? Quantas vezes já estive aqui? Oh… você não existe. Sim, você não existe. Tudo o que você vê, sente e toca é ilusão. Sou fruto da imaginação de alguém, assim como você, e esse alguém tem um nome: Demiurgus. Cogitaram me matar para que meu sucessor recebesse Cornífera, afinal eu deveria repassá-la de bom grado. Acho que estou cansado, porque não sei se as lágrimas que descem em meio às gargalhadas são de tristeza ou alegria. De qualquer forma, mostrei-lhes a verdade; muitos morreram quando as Entidades os ceifaram, e é minha culpa. Ainda assim, tomaram minhas palavras como loucura, e não acreditaram quando eu disse que Demiurgus dorme, e somos todos o sonho dele.


			O déjà-vu, o ciclo de repetição, permanecerá enquanto não for consertada a bagunça feita. Não sou o protagonista dessa psicose do universo, afinal é provável que, enquanto você estiver lendo isso, eu já esteja morto, mas, talvez, você seja um protagonista. “Já sentiu que tudo ao seu redor está errado, e apenas você consegue enxergar?” Se sim, prepare-se, pois o tempo de você assumir seu papel está próximo.


			– carta escrita por Eluardh Liýt, ١° receptor de Cornífera; continente flutuante Dzavarroth, habitação dos Eremitas Arcananos.


			TRÊS MESES ATRÁS


			Meus olhos refletidos no espelho se mostravam completamente negros; a pele ao redor das órbitas negras se escurecia, tomada por finas veias pretas. Tudo o que eu fazia era lavar o rosto com a água que corria da torneira, tão afoita quanto as lágrimas que desciam pelas bochechas. Assim que tornei a me observar no espelho, finas linhas de sangue desciam pelo meu rosto arranhado por minhas unhas na tentativa desesperada de fazer os olhos voltarem ao normal.


			Fique calma, pensei. Repeti a mim mesma como um mantra: “Fique calma”. Ainda me encarando naquela superfície cristalina, obriguei-me a fechar os olhos e a respirar fundo. Tudo o que eu tinha que fazer era me acalmar, e aquilo iria embora.


			Meus pulmões se enchiam de ar, mas não era suficiente. O aperto no peito, o tremor interno. Permaneci de olhos fechados, suplicando a mim mesma que mantivesse a calma. A sensação inexplicável crescia. A maldita sensação que me perseguia desde sempre. Acreditando que meus olhos haviam voltado ao cinza de sempre, abri as pálpebras. As órbitas continuavam negras; a pele ao redor, tomada por veias enegrecidas.


			Soltei um berro frustrado a plenos pulmões, então Aaron escancarou a porta do banheiro e me abraçou. “Fique calma, vai passar”, disse Aaron. Envolvida em seus braços, não consegui dar fim ao choro, e quando me dei conta… bem, eu estava acordando sobre a cama dele. Minha cabeça latejava de dor. Uma pequena mancha vermelha no lençol e o gosto metálico na língua me levou a passar o dedo no nariz. Sangue. Não pude conter o ímpeto de vomitar no chão.


			— Porcaria! Aaron, você pode me trazer um balde e um pano? Aaron. Aaron… — A janela de vidro trazia as cores róseas do crepúsculo para dentro do quarto. Dirigi-me ao banheiro para lavar a boca e limpar o sangue. E foi quando eu o vi, estatelado no chão, sangrando pelos olhos, pelas narinas e pelos ouvidos.


			Eu ainda não sabia, mas descobriria da pior forma que: todas as coisas começam apenas depois que terminam.


			TEMPO PRESENTE


			Hoje faz exatamente noventa e um dias desde que o Aaron morreu, pensei, diante do espelho da penteadeira do meu novo quarto. Usei os dedos para arrumar a franja. O corte Chanel que eu levava comigo tomara um aspecto desleixado desde a morte do Aaron. Olheiras marcavam meu rosto, cobrando o preço de outra noite não dormida; eu vira, outra vez, a silhueta na escuridão do meu quarto durante a madrugada. A sombra no canto da parede, com seus olhos brilhantes como os de um gato no escuro, vigiava-me desde que eu era uma criança; com o tempo passei a não ter tanto medo, porque, como o psiquiatra me dissera, era só uma alucinação.


			Passei maus bocados durante as primeiras semanas do luto, mas meu subconsciente era terrivelmente treinado demais na arte de sobreviver em um mundo onde ser louca é loucura. E isso era só uma mentira que eu contava para as pessoas. A verdade é que me escondia numa caixa. Uma caixa bem no fundo do meu subconsciente. Quando as dores e os sofrimentos de se viver eram demais, eu trancava tudo dentro dessa caixa. Eu sabia que eles estavam lá, gritando e berrando para sair. E está tudo bem… Quer dizer, pude voltar a comer, a me mover, a respirar… Mas ela vai permanecer trancada lá dentro, a dor. No entanto, isso não impede que resquícios dela ainda me assombrem.


			Quanto à silhueta, havia algum tempo que ela não surgia, ou talvez eu tenha estado melancólica demais para notá-la. Não que ela tivesse feito alguma diferença quanto à insônia dessa noite; de qualquer forma, tive que acordar antes de o sol nascer para sair da cidade com minha família…


			Era final de junho. Todos os verões eu visitava meus avós maternos, mas essa, pelo menos por uns tempos, era uma viagem só de ida. Minha família estava passando por uma fase econômica bastante ruim; papai, que era professor de física na universidade de Winchester, fora demitido a pedido de um patrocinador aparentemente muito prestigioso — muito rico, em outras palavras. Mas ninguém estava tão surtada quanto mamãe; ela não vendia um imóvel havia meses e, não que ela precisasse de uma desculpa para tomar calmante, já tinha engolido um às oito da manhã… Dizia que ajudava a prevenir uma enxaqueca que nunca aparecera.


			Mais cedo, quando havíamos adentrado Suncity, minha mais nova cidade, vimos arrumações para o festival que aconteceria durante a noite. A festividade de aniversário do município geralmente ocorria na praça de entrada. Situada no leste da Virgínia, na parte litorânea, Suncity é estranhamente peculiar. A estrada de acesso era tomada por plantações de girassol dos dois lados da pista. Apesar de ser uma cidade relativamente pequena, era progressista e desenvolvida. Ao longe, no meio do parque florestal, o monte Feather Fall permanecia como um gigante adormecido, verdejante e imponente.


			A casa dos meus avós era bastante comum, numa rua extremamente arborizada e com residências vizinhas a bons metros de distância umas das outras. Trepadeiras agarradas às pilastras da varanda e samambaias penduradas nas vigas do teto. De um lado do quintal havia um balanço; do outro, uma árvore ao pé da janela do meu novo quarto. Os fundos da casa davam direto para a floresta densa.


			Meu quarto ficava no final do corredor no segundo andar, o mesmo em que sempre ficara durante verões anteriores. Não era grande, mas também não era pequeno. Duas camas, uma penteadeira e um banheiro. Ao lado da minha cama ficava a janela, abrigada pela árvore que dava sombra em demasia.


			Havia chegado tinha pouco mais de uma hora e meia, mas a sensação de estar sendo vigiada já se fazia presente. Fitei o batente da janela e me deparei com aquela pequenina peste de asas. Enxotei o corvo, quando um formigamento na pele ao redor das pálpebras se tornou ardência nos olhos. Tive certeza de que minhas órbitas oculares estavam escuras.


			“Fique calma, vai passar”, era o que o Aaron me dizia quando vinham as crises. Em uma ação quase involuntária levei meus dedos à boca e intentei roer as unhas, mas consegui me controlar. Felizmente, meus olhos voltaram ao natural bem depressa.


			Eu havia conhecido o Aaron em uma época particularmente difícil da minha vida: quando estava internada na clínica psiquiátrica onde o pai dele trabalhava. Naquele dia, as nuvens tinham escurecido o céu, e uma pesada chuva caía. Mesmo com todo aquele aguaceiro, eu me mantive sentada no banco de madeira no gramado, dopada demais e letárgica demais para me levantar, ainda que, em dias normais, a iminência de trovões estourando me apavorasse até os ossos; mas aquele não era um dia normal. E o Aaron veio até mim. “Se você continuar aqui vai pegar um resfriado”, ele disse. “Já vi você na escola. Você é aquela — assoviando, girou o dedo indicador próximo à orelha — maluquinha, não é?” Entorpecida, podia jurar que meu braço derreteria quando mostrei o dedo do meio para ele, mas acho que o risinho nasalado dele foi por causa do rímel que escorria pelo meu rosto devido à chuva. “Por que você está aqui?”, ele perguntou. “Você é burro ou só está se fazendo?”, indaguei com voz arrastada. Seus olhos se estreitaram numa cara estranha, mas me estendeu a mão, olhando para mim com aquelas íris tão claras que mudavam a cor de acordo com os tons do ambiente. Seus cabelos castanho-claros-quase-loiros, molhados pela chuva, grudavam na testa. “Meu nome é Aaron.”


			Um déjà-vu que me deu calafrio e eriçou meus pelos arrancou-me das recordações. Sentia constantemente como se algo fosse acontecer; como se já tivesse acontecido. Para falar a verdade, tinha déjà-vus diários. Tinha uma secreta suposição de que isso se dava ao fato de todos me dizerem que eu estava certa noventa por cento das vezes, a não ser que tivesse algo a ver com minhas paranoias…


			Olhei para a cama sobrando no canto da parede e me lembrei de que Marcy viria no dia seguinte. Marcy Velkorm era a irmã que eu nunca tive — embora eu tivesse um irmão, o Ethan. O pai dela teria que passar uma temporada na Alemanha para cuidar da mãe, que recebera diagnóstico de câncer nos pulmões, então sugeri a Marcy que ela ficasse comigo durante o verão; seria bom para me ajudar com a adaptação, e com o fato de que, provavelmente, não nos veríamos pessoalmente durante um bom tempo quando Marcy começasse o curso.


			Peguei o envelope grande dentro de uma das malas e tirei o conteúdo. E assim li, mais uma vez, a carta de recusa da bolsa da universidade.


			“O que você acha de nos inscrevermos na universidade de Winchester? Assim podemos ficar juntos e perto de nossas famílias”, Aaron disse, um ano atrás, o rosto bem perto do meu. Estávamos na cama dele. Deitada sobre ele, apertei suas bochechas e lhe dei um beijo. “Aonde você for, eu vou.” Ele me observou durante alguns momentos. “Você é tão linda…, até quando faz esse coque ridículo nesse cabelo de velha.”


			Afastei as lembranças, pousei o papel sobre a penteadeira e observei o lado de fora pela janela. Vi meu irmão, Ethan, caminhando pela calçada, junto ao Atos, logo antes de a árvore barrar a visão que eu tinha deles. Era uma imagem contrastante; Ethan era alto e magricela — empalidecera muito nas últimas semanas —, enquanto Atos era um pomposo e alvo lobo. O animal era dócil como um filhote, a vizinhança inteira já o conhecia de outros verões. Ganhei o Atos da minha falecida avó paterna, Abgail, na semana que antecedeu sua morte.


			Com um rasante, um corvo pousou num galho da árvore, próximo à janela. Corvejou e me observou com os olhinhos pretos. Uma sensação desagradável revirou meu estômago, e, como sombra desfeita pela luz, o corvo sumiu do nada. Não tive tempo para pensar, porque ouvi batidas à porta.


			Vovó adentrou o quarto. Mamãe era um exato clone dela, os olhos azuis e os cabelos loiros, embora não tivesse herdado sua diminuta estatura. Os cabelos grisalhos de vovó estavam presos num coque baixo.


			— Angel… está se sentindo bem? — perguntou, a voz aguda.


			— Na verdade, não. — Passei mechas do meu cabelo para trás da orelha. — Alguns dias são mais difíceis para parar de pensar nele… no Aaron.


			— O Aaron era um rapaz muito bom. Deus sabe quanto aquele menino era um santo. — Sentou-se na cama, ao meu lado. — Se precisar de algo, fale direto comigo. Você sabe como a Annie é; mal chegou e já quer me fazer tomar cápsulas de vitamina.


			— Deve ser o estresse. — Enruguei os lábios. — Ela anda mais obstinada que o normal. Com essa coisa de perder a casa para a hipoteca… está todo mundo tenso. Papai tenta não demonstrar, mas está com vergonha da situação. Já tentou um monte de vagas nas universidades da região, mas não conseguiu nenhuma…


			— O Kennedy já conversou com ele… e seu avô gostou da ideia de ter todos vocês aqui. Essa casa estava mesmo precisando de ar juvenil. — Afagou meu ombro e se levantou para ir embora. — Ah… mais tarde vamos ao festival. — Sorriu e fechou a porta.


			Deixei meu corpo se esparramar na cama. E cochilei.


			Tive um sonho desconexo. Havia pessoas fardadas… Um homem de jaleco… Seringas e mais seringas… Dor… Um brilho branco, e tudo estremeceu…


			Dormi a tarde inteira e, quando acordei, desci à cozinha para tomar colheradas de mel. Mel sempre me trazia uma sensação agradável, então era indispensável para minha sobrevivência neste mundo louco. As horas seguintes foram passadas lendo um livro de física quântica — ao contrário do que algumas pessoas pensavam, eu não pretendia cursar física por influência do meu pai. O Aaron costumava dizer que eu era um tanto niilista, mas discordava dele. O mundo não tem sentido, e isso é um fato. Talvez por isso me sentisse tão perdida, como um objeto qualquer boiando pelo oceano. O Aaron era o que fazia sentido para mim… A física, por outro lado, afagava minha mente conturbada, com suas teorias maravilhosas de como as coisas funcionavam.


			A escuridão noturna em breve tomaria todo o céu crepuscular, quando me arrumei para a festividade. Eu penteava meus cabelos diante da penteadeira. A cor branca dos fios me rendeu um apelido engraçado enquanto ainda fazia o ginasial: menstrua-leite; mais engraçado ainda foi o murro que dei na fuça da garota que aprendera da melhor forma a não infernizar a vida de alguém. A cor branca não passava de uma anomalia na melanina dos fios capilares do couro cabeludo.


			Mamãe surgiu no quarto tão sorrateira e silenciosa quanto um gato. Não fosse o reflexo dela no espelho, muito provavelmente eu nem teria percebido.


			— Tão bonita… pena que usa essas roupas horrorosas — ela disse. A encarei de cara amarrada, mas ela nem se deu ao trabalho de prestar atenção. Mirou de relance o envelope de recusa da faculdade e deixou um comprimido sobre a penteadeira. — Tome o calmante… Tenho certeza de que você não ia querer estragar a noite com um surto, não é? Sabe que te amo, não sabe? E se apresse, já estamos saindo.


			[image: ]


			A praça cintilava em tons de amarelo e branco. Os postes de luz estavam adornados por enormes máscaras caricatas. Jarros com girassóis haviam sido espalhados por todo canto; barraquinhas de comida rodeavam a praça circular, e fios com lâmpadas corriam por cima das pessoas. Vários perfumes se misturavam no ar: cheiro de canela, doce, amadeirado, menta, e pólvora dos fogos de artifício que estouravam no céu em momentos aleatórios. A maioria das pessoas dançavam ao som de baladas dos anos 80.


			Tinha a impressão de que os idosos que se remexiam sobre a “pista de dança” morreriam de infarto a qualquer momento, mas morreriam felizes. A grande parcela dos jovens se reuniam em grupinhos longe da multidão, nas calçadas dos comércios circundantes, sugando fumaça de um aparelhinho que no futuro lhes daria um câncer de presente.


			Eu e Ethan nos acomodamos em cadeiras que haviam sido espalhadas de forma organizada junto às barraquinhas de comida. Meus pais e avós se uniram aos outros casais na dança tão logo chegamos.


			Minutos depois, cansada de apenas observar, agarrei o punho do meu irmão e o intimei a dançar comigo.


			— Me recuso a passar vergonha!


			— Ah, qual é, Ethan…


			Ele cedeu com um revirar de olhos. Houve uma época em que meu irmão não desgrudava de mim, mas isso fora quando a vida era só brincadeira de criança. Eu não sabia como dançar uma música de uma época em que boca de sino era moda; acabamos em uma valsa descompassada e saltitante. Foi bom esquecer de tudo por um pouco de tempo, dar uma pausa em tudo, sorrir sem o peso do luto. Mas não durou muito. Um forte calafrio eriçou os pelos do meu corpo quando um déjà-vu surgiu tão imersivo que precisei parar de dançar para firmar os pés. Passei os olhos pela multidão, procurando algo que eu não fazia ideia do que era.


			A sensação de estar sendo vigiada era quase palpável, subindo pela nuca e se espalhando pelo meu cérebro, sussurrando no mais profundo da minha mente. E em meio aos corpos dançantes vislumbrei a silhueta escura me observando. Os olhos brilhando fluorescentes como os de um gato. Era coberto pela negrura, uma sombra com olhos cintilantes. Ela nunca me aparecera fora do quarto…


			Minha respiração disparou a ofegar, e a gravidade pesou sobre meus ombros. A silhueta continuou a me fitar, estática, enquanto as pessoas dançavam com seus pares, em torno da figura, como se ela não estivesse ali.


			— Angel, seu nariz… — Ethan disse, tirando-me do transe.


			Levei o dedo indicador até as narinas. Sangue. A náusea foi imediata, mas controlei a ânsia e o asco. Limpei o rosto com o dorso da mão e voltei a procurar a silhueta escura pela multidão, mas havia sumido. E não apenas a forma… As pessoas também desapareceram ao meu redor. Eu não estava mais sobre a praça, mas num banco de madeira diante de uma livraria. Ofegando de medo e confusão, percebi a festividade mais à frente. As pessoas continuavam lá, eu é que me deslocara, mas não me lembrava de como fui parar ali.


			Um formigamento começou ao redor dos olhos, e percebi que minhas órbitas oculares haviam se enegrecido. Com o dorso da mão, sequei uma lágrima que desceu tímida.


			“Fique calma, vai passar”, era o que o Aaron falava. Abracei meus joelhos e tentei abrandar a frustração de não ter controle algum sobre mim, e a tristeza que a lembrança do Aaron me trazia. Era tão estranho sentir que a vida dependia de uma pessoa específica. Eu conhecia cada detalhe dele. Eu amava a cor castanho-clara-quase-loira dos cabelos dele. Amava os olhos que mudavam de tonalidade dependendo da camisa que ele usava. Mas, sem dúvida, era seu riso fácil que mais me afetava.


			O peso invisível nos meus ombros só piorava conforme eu pensava num modo de me acalmar. A insuportável sensação de déjà-vu e os olhos invisíveis me observando não desapareciam. Cogitei correr para minha mãe e pedir para ela me dopar de ansiolíticos e antipsicóticos.


			Pela lateral do meu campo de visão pude ver alguém se aproximando e se sentando ao meu lado no banco. Seja lá quem fosse, estava me deixando desconfortável, não parava de me fitar. Sem virar o rosto, questionei:


			— Algum problema? — Funguei.


			— Deve ser um saco ser vigiada o tempo todo… — disse, o timbre grave.


			Virei o rosto para vê-lo. Um sentimento de raiva explodiu, misturando-se ao de vazio, criando uma sensação horrível no estômago, mas a ardência nos meus olhos sumiu.


			Os cabelos prateados, úmidos, bagunçavam-se em mechas na cabeça dele. Os olhos cinzentos refletiam as luzes do ambiente — claramente estava se exercitando, porque seu conjunto de calça e blusa moletom estava encharcado de suor. — Devia ter por volta da minha idade.


			— O quê?


			Ele apontou para a multidão a uns trinta metros de nós.


			— Um… dois… Se contar com o Seph, são três.


			— Do que é que você está falando?


			Levantou-se e se espreguiçou e, sem me dar uma resposta, foi embora, correndo pela rua na escuridão entre um poste de luz e outro.


		




		

			CAPÍTULO 2


		






		

			











“‘Ang pyaktana er’Aoba úly cuara y aokoja ang kuyala’ — A noite se despe do Sol e veste a Lua.


			A meia-noite sempre vem com Sakyamune a ceifar. Ó, glória, a Mãe Thee’Enay,


			De teu ventre todos nascem e voltam a habitar.”


			Ninguém sabe ao certo quando tal canção se tornou tão contundente em nós. Com certeza foi em um passado longínquo e ancestral, quando o thienano, nossa língua raiz, ainda era pura, antes da lastimável e ignominiosa miscigenação idiomática.


			A canção ritualística faz parte de nós; seja para adoração a Sy Thee’Enay, seja como cantiga de ninar, celebração fúnebre ou brincadeiras infantis. Expressar a grandeza de nosso eirytama — povo — é motivo de orgulho. Eremitas Arcananos, o povo escolhido de Thee’Enay, habitação dos Oníricos, moradores da gloriosa Dzavarroth.


			– trecho de “A singular Dzavarroth”, livro histórico; 


			escrito por Odette Ixthau (inspirada pela coruja cornífera).
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			THEE’ENAY, SOCIEDADE DOS CLÉRIGOS






			Midnight Daren Tafari fitava nada em específico, imerso em seus pensamentos. Os dedos massageavam as têmporas, movendo a pele escura de maneira circular. Passara a madrugada inteira remoendo seus pensamentos. Desejava um sono profundo, uma pausa, uma distração eficaz, e dormir era inegavelmente a melhor opção, mas simplesmente não podia. Nem sequer lembrava a sensação de adormecer. Dois… três milênios sem dormir? Não fazia diferença. Adormecer significava acordar o caos, e isso era algo que Midnight não permitiria acontecer.


			A sala perfeitamente organizada demonstrava certa obsessão pela cor branca, bem como a tendência minimalista. Além de duas poltronas estofadas e uma mesa de vidro, havia apenas uma planta num vaso, próxima ao assento de Midnight. As pequenas folhas redondas de cor grafite se prendiam no caule acinzentado. Arrancando uma das folhas, o homem a admirou. Em poucos segundos a cor grafite foi invadida por um branco puro, como uma névoa que se espalha.


			Não houve batidas na porta quando uma figura adentrou a sala, desfilando num ritmo que Midnight bem conhecia. Arrumando a longa echarpe ao redor do pescoço, deixou uma plaquinha de vidro sobre a mesa de seu superior.


			— O relatório que você pediu… — Lucyel Priam disse.


			— Pode resumir para mim? — Os dedos brincando com a folhinha.


			— A prisão Paradoxus continua reagindo à anomalia; dois prisioneiros escaparam, mas foram detidos e mandados de volta. Aquela lâmia foi capturada e já está sendo trazida para a cidade. Também contemos alguns eremitários vândalos. — Lucyel cruzou os braços, esperando que Midnight fizesse qualquer comentário, mas o homem permaneceu em silêncio. — Até onde sabemos, ninguém jamais conseguiria sair por conta própria de Paradoxus. Acha que isso é natural?


			O rosto de Midnight permaneceu neutro, impassível; entretanto, tão rápido quanto um vírus que ameaça se espalhar, uma tonalidade preta intentou tomar conta da folha branca, mas logo regrediu. Ele guardou a folhinha no bolso de sua calça branca de tecido leve.


			As íris de Lucyel farfalharam um brilho esbranquiçado, como lâmpadas fluorescentes com defeito. Sentando com as pernas cruzadas na poltrona diante da mesa, Lucyel encarou Midnight, estudando o silêncio. As sensações e emoções externas adentrando sua cabeça se misturavam sem foco.


			— O.k., meu bem, diz o que está te incomodando, porque isso está me incomodando… Não posso esconder nada de você, e você não pode esconder nada de mim, então me fala o que está te perturbando — Lucyel disse. Sua face delicada em meio aos cabelos loiros era difícil de ser decifrada. Sua voz macia não transparecia nem masculinidade nem feminilidade.


			— Honestamente, não sei dizer. — Os olhos dourados da cor do âmbar de Midnight se voltaram preguiçosamente para Lucyel. — Os tempos estão mudando. Parece que toda a estrutura que nos sustenta está…


			— Se desfazendo?


			— Se transformando… — Gesticulou, movendo os dedos do mesmo modo que uma flor desabrocha. — Mas não se incomode comigo.


			— Meio difícil, quando minha cabeça é um aspirador de emoções. Se está com dificuldade em manter o tom branco da folha, precisa me contar. As folhas da papionleycana mudam de cor de acordo com as emoções próximas, mas preto não é uma dessas cores…


			— Eu sei! Eu sei… — Cerrou os punhos. Inspirou fundo. Tornou a massagear as têmporas. — Me desculpe, é exaustivo ter que manter a calma o tempo inteiro. A Lenora diz que sou insensível… Ontem ela brigou comigo de novo, e o pior é que nem posso me aborrecer.


			— Dá um desconto, ela não sabe da história. E convenhamos, obrigar todos os seus filhos a usarem uma folha que expõe as emoções não é o melhor conceito de privacidade.


			— Eles precisam disso, não é a forma mais paternal de dizer que amo meus filhos, mas é o único modo. — Uniu as mãos na nuca. — Os outros não se importam muito, mas Lenora… ela realmente consegue me fazer chegar no limite.


			— Ela já demonstrou algum sinal de ter herdado… Você sabe…


			— É a única que já vi ter duas cores ao mesmo tempo na folha. Pode não ser nada de mais, mas se for um indício… — Alisou a testa. — Descobri tarde demais que o Lumus tinha herdado; não vou cometer esse erro outra vez.


			Cruzando os dedos sobre a mesa, Midnight pigarreou.


			— Deixando de lado assuntos pessoais — continuou —, o rumor é verdadeiro, ainda há um Anhangá vivo.


			— Não é para menos que esteja perturbado. Achei que tivéssemos matado todos naquela época… Essa é uma notícia maravilhosa.


			— Você não faz ideia… Na última vez que estive na Ordem da Morte, Sephyrus me contou algumas coisas difíceis de ser digeridas. A lâmia e o Anhangá vão ser peças-chaves para que tenhamos um futuro. — Suspirou. — Houve relatos de mestiços mortos em Suncity, na Terra. Alerte os esquadrões quanto à ameaça. Uso de minha autoridade como marechal do setor de defesa e promulgo a proibição de combate contra o Anhangá. A ordem é de recuo imediato caso a criatura apareça. Não podemos permitir de maneira alguma que o último Anhangá seja morto. Em breve organizaremos uma operação de captura.


			— Eros Cannon e Cain Alewood são os únicos escalados para uma missão na Terra. — Lucyel deixou claro o que pensava ao enrugar a testa. — Não acha estranho o Sethien dar uma ordem direta para proteção de uma mestiça da Terra?


			— Acredite em mim, ela não é apenas uma mestiça…


			TERRA, SUNCITY


			Sentada no balanço do quintal, eu esperava Marcy Velkorm. Pousei meus olhos no vizinho da casa da frente, ele estava sentado numa cadeira na varanda. Em seu colo havia um laptop. Perdi-me em pensamentos, fitando-o, até que ele acenou timidamente para mim. Devolvi o aceno. Mas então percebi que não era para mim, e sim para um menino de cabelos lisos que passeava pela calçada dele.


			Era por volta de nove da manhã quando avistei uma ruiva acenando loucamente de dentro de um Corolla preto. Antes mesmo de o carro parar, ela pulou pela janela. O sr. Murray berrou quando a viu pisar com salto alto no estofado do banco.


			Desengonçada, ela me abraçou; sua bolsa vermelha me deu um solavanco nas costelas.


			— Pra que essa melação toda? — perguntei. — Não chega a ter dois dias que nos vimos.


			— Acorda, Angel. Será que é porque as pessoas estão olhando? Tem que parecer um reencontro emocionante, tipo aqueles filmes bregas. — Se com pessoas ela queria dizer o pai dela… porque a rua estava deserta.


			Marcy e o pai se despediram. Subimos para o quarto, levando as malas dela. Marcy ficou com a cama ao lado da penteadeira, fato que a agradou muito, visto o obsessivo apego que tinha ao espelho. Quando levou o batom vermelho à boca, parou o cosmético bem próximo aos lábios, vendo um envelope sobre a penteadeira. No mesmo instante me lançou uma expressão de urgência.


			— Esse envelope é o que eu acho que é? — perguntou. Eu me dispus apenas a assentir e observar a árvore do lado de fora da janela.


			“Angel Emillia Brauning, lamentamos…” A empolgação desapareceu fulminantemente antes mesmo de terminar a leitura. Devagar, baixou as mãos e colocou o envelope onde achara. Quando se convive com alguém há muito tempo, geralmente se aprende as manias, e eu decorara as de Marcy. Ela pigarrearia, depois iria se aproximar e se calaria por poucos segundos, até perguntar algo ou fazer alguma piada, e foi exatamente o que aconteceu.


			— Você tem algum outro plano? — Meneei a cabeça e respirei fundo.


			— Eu queria ir para lá com o Aaron. Todos os meus planos o envolviam.


			— Não entendo a recusa! Quer dizer, você é filha do Charles. O professor Charles da Universidade de Winchester…


			— Antigo professor — corrigi. — Meu pai foi demitido, lembra? E sou a filha maluca do professor Charles. Não acho que me aceitariam, de qualquer forma.


			— Seus pais já sabem? — Assenti.


			— Mamãe disse que já sabia que isso ia acontecer…, mas falou também que daríamos um jeito.


			— Ah, Angel… Posso só ficar em silêncio com você? Não sei o que dizer. Sei como o Aaron te faz falta. Sem ele, o trio jamais vai voltar a ficar completo.
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			O calor que fazia impeliu Marcy a me convencer a irmos à praia; eu dirigia o Elantra vermelho do meu pai, com Marcy e Ethan. Para chegarmos à praia, tínhamos que pegar a estrada do parque florestal. As árvores dos dois lados da pista e o silêncio da região tinham certo ar soturno, mesmo sob o sol brilhante.


			Ethan, no banco de trás, ouvia música em fones de ouvido. Marcy olhava para um espelhinho, passando batom nos lábios. Eu, no entanto, prestava atenção na direção, mas bastou piscar para ver a silhueta escura parada no meio da pista. Pisei no freio com toda a força que eu tinha, fazendo subir cheiro de borracha queimada. Pisquei outra vez, e não havia nada que não fosse asfalto e árvores.


			— Ai, Angel! — Marcy berrou. — Por que foi que parou assim do nada? — Eu me concentrei em respirar mais devagar, cerrando os punhos no volante.


			— Achei ter visto… Esquece.


			Marcy revirou os olhos. Não era novidade eu ver coisas inexistentes, só precisava me lembrar de não demonstrar.


			— Voltou a ver coisas? — perguntou, tornando a olhar o espelhinho.


			Apalpei minhas bochechas, passei as mãos pelos cabelos e voltei a dirigir.


			Logo, um muro extenso surgiu na margem esquerda da estrada. Metros e mais metros de muro até passarmos em frente a portões de ferro batido. Uma plaquinha oxidada com a palavra HORDA se prendia em uma das colunas de tijolos, as quais sustentavam os portões.


			— Angel, esse é o Instituto Horda? — Marcy perguntou. Assenti. — Meu pai queria que eu me inscrevesse nele, mas dizem que é só para gênios.


			— Acho que você tem capacidade para entrar. Acho que o Aaron diria o mesmo. — Na verdade, o Aaron diria o mesmo sobre mim. Ele usaria aquela palavra… aquela palavrinha que tanto me incomodava… “Tenho certeza de que você consegue ingressar. Você é perfeita.”


			Tive que reduzir a velocidade do Elantra; cavaletes de sinalização bloqueavam a pista. Um carro muito luxuoso e de aspecto caro estava parado à margem direita da estrada. De dentro, saíram dois homens fardados. Eram altos e musculosos, e os uniformes eram semelhantes a fardas de policiais saídos de filmes sci-fi, cor grafite e com designer excêntrico. Revólveres se penduravam em coldres na cintura.


			Parando o carro próximo aos cavaletes, um deles veio até nós, enquanto o outro, um careca, apenas nos observava ao lado do veículo luxuoso.


			— Bom dia, senhor… — Marcy disse, pela janela, sem completa certeza de como se referir a ele. — Estamos indo à praia…


			— A estrada está bloqueada — o guarda respondeu.


			— Isso eu percebi, mas como fazemos para ir à praia?


			— A estrada está bloqueada. — O homem se limitou a dizer apenas o mesmo. Marcy quis debater, enquanto Ethan continuou ouvindo música em seus fones de ouvido, alheio à situação.


			O outro guarda me fitava com uma carranca que fez minha garganta secar. Minha espinha estremeceu com a sensação horrível que se formou no estômago. Ele esboçou um sorriso maligno. Seus lábios articularam uma frase que só consegui captar as palavras “sentir” e “repulsão”. As órbitas oculares do homem se tornaram escuras, como acontecia comigo. Meus dedos gelaram de pavor.


			Ainda que eu contasse a alguém, só pioraria minha situação, então preferi sofrer em silêncio.


			— D-desculpe — balbuciei apressadamente, interrompendo o questionário de Marcy acerca dos motivos de a estrada estar bloqueada. — Já vamos embora!


			Dei meia-volta e cantei pneus.
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			Uma intensa crise ansiosa pela manhã me deixou esgotada durante a tarde. A lembrança do guarda com olhos negros no dia anterior, e da silhueta escura, além dos déjà-vus me atormentando. A mistura explodiu em exaustão, levando-me a dormir.


			O sonho foi estranho. Vi o Aaron e a vovó Abgail diante de mim no meu antigo quarto em Winchester, então olhei para trás e vi a mim mesma. Quando tornei a olhar para frente, o Aaron e a vovó Abgail estavam mortos, sangrando no chão, e parado perto deles havia um corvo. O pássaro se dissolveu como fumaça, crescendo até se tornar uma forma escura. A silhueta com olhos brilhantes se aproximou como um vulto, tocando minha testa com o dedo indicador e falando: “Abrace a morte”.


			Despertei e me sentei na cama. Do lado de fora da janela, pousado num galho, um corvo me observava. Seus olhinhos pretos me encaravam, mórbidos. Em questão de momento, dissolveu-se como fumaça. Apoiei as mãos na cabeça e respirei fundo, gesto que não ajudava, mas me confortava.


			As horas passaram numa rapidez espantosa, mas a ansiedade insistia em permanecer. Embora o quarto me trouxesse segurança, as paredes pareciam se encolher, a respiração pesava no peito, e o raciocínio enevoado me compelia a fitar o teto. Eu precisava sair; correr, pular, gritar; precisava sentir algo, qualquer coisa, ou eu enlouqueceria ainda mais.


			Ao me assistir refletida no espelho do banheiro, percebi minhas pupilas dilatadas. Lavei meu rosto e voltei a me olhar; então tive outro déjà-vu. Decididamente precisava sair para respirar…
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			— Por que o Ethan tem que vir junto? — reclamei. Em geral eu não me importava de ter meu irmão por perto; na verdade, era bom, mas eu não estava no meu melhor dia.


			— Simples, porque você é maluca. E você sabe o motivo do papai me querer sempre perto de você.


			— Ah, claro! Óbvio. Por que não ter um valentão de um metro e oitenta e cinco como guarda-costas? Se quer saber, isso não significa nada. Você tem dezesseis, e eu continuo sendo a mais velha.


			— Valentão? Falou a garota que não mede consequências… — O cinismo em seu tom de voz me deu nos nervos. — Você continua sendo maluca, e eu ganho pontos com o papai. Chame isso de simbiose, se quiser.


			Caminhávamos pelas ruas calmas adornadas por um céu que escurecia rapidamente. Ao virarmos a esquina, não me agradou o homem parado embaixo de um poste de luz; observou-nos tempo demais para não atacar minha paranoia. Usava uma calça caqui estilo militar e um boné velho. A lâmpada do poste farfalhou, apagou, e voltou a acender. Distraída pelo repentino apagar e acender de luz, já não havia mais ninguém lá.


			— Aí, vocês viram isso? — Ethan perguntou, exasperado.


			— Graças a Deus… — Suspirei aliviada. Qualquer pessoa normal acharia aquilo estranho, mas para mim foi uma dádiva saber que mais alguém vira. —Achei que estava vendo coisas.


			— O.k., isso foi estranho — Marcy disse. — Ele deve ter corrido quando a luz se apagou.


			Confirmei com veemência. Eu não podia perder a oportunidade de ter alguns pontos a menos na escala da loucura, embora o crepúsculo não estivesse tão escuro a ponto de alguém correr sem ser notado. De qualquer forma, era melhor para mim.


			Em pouco tempo avistamos o A Grande Chapa, uma das lanchonetes mais antigas da cidade. Ano passado, eu e o Aaron passamos uma semana inteira em Suncity. Ele gostou tanto daquela lanchonete que virou rotina visitá-la todos os dias.


			O A Grande Chapa tinha um conveniente designer dos anos 80, combinado a neons. Baixinho, tocava uma música alternativa que contrastava e ao mesmo tempo dava originalidade ao local.


			“Sabe o que falta no A Grande Chapa? Neons…”, Aaron havia dito na primeira noite que visitou o lugar.


			— Ethan, Angel — disse uma familiar voz masculina com sotaque diferente.


			O sr. Marcus era um homem barrigudo e careca, usando o famoso avental do desenho de um hamburguer comendo outro. Ele era um antigo amigo dos meus avós, imigrante da Itália. Depois de nos dar as boas-vindas, perguntou contente:


			— O garoto Aaron veio? — O sr. Marcus abriu os braços. — Olha este lugar… Quero agradecê-lo por me sugerir os neons. Rapaz de ouro.


			O aperto no peito foi imediato, de modo que esbocei um sorrisinho sem graça para disfarçar o fato de ter que falar em voz alta:


			— O Aaron… ele… — pigarreei. — Ele morreu há três meses.


			O sorriso do homem se desmanchou. Com um “sinto muito”, mandou que sentássemos e pedíssemos qualquer coisa, e tudo ficaria por conta da casa. Esse era o “efeito Aaron”, cativar todos… — com exceção de mamãe, que o detestava com todas as forças.


			Os lanches não demoraram a ser servidos, acompanhados de uma garrafinha de mel. Derramei o mel sobre o hambúrguer e adicionei também no copo de refrigerante. “Como é que consegue comer essa gororoba?”, Marcy questionou. “Não é só ela”, Ethan replicou, usando o queixo para falar de um cara sentado na última mesa, próximo à parede. Ele comia dois hambúrgueres afogados em mel, bebendo um grande copo do que inicialmente pensei ser refrigerante, mas aí o sr. Marcus colocou mais café no copo. O rapaz parou de mastigar por um momento, percebendo que o observávamos, mas logo voltou a comer a enorme quantidade de comida, sem se importar. Eu o reconheci imediatamente, era o garoto do festival, o de cabelos prateados.


			— Como é que ele consegue comer tanto? — Pensei em voz alta.


			— Você não tem moral para falar nada, Angel — Marcy disse. — Olha a bomba calórica que você está comendo. Não sei como ainda não tem obesidade mórbida ou diabetes.


			Quando estávamos saindo do A Grande Chapa, um arrepio na espinha eriçou meus pelos. Por ficar numa encruzilhada de quatro esquinas, podia-se ter uma boa vista das ruas. Passei os olhos pelos cantos, dizendo para meu cérebro que não tinha com o que se preocupar. Mas eu estava errada.


			Bastou nos afastarmos um pouco da lanchonete, e alguém escondido atrás de uma árvore na calçada se mostrou. Minhas entranhas se revolveram de susto e terror. Se a faca que segurava não fosse ruim o suficiente, o sangue descendo das narinas e dos ouvidos seriam. Iluminado pelo poste de luz, pude ver suas veias enegrecidas e os coágulos de sangue ao redor das íris.


			— Ela vai gostar de saber que consegui matar a garota. — Riu e disparou a correr até mim, brandindo a faca.


			Ele estava tão próximo que não daria tempo de correr. Não dava tempo de fugir ou de fazer nada. Ethan se moveu para reagir, mas empurrei seu ombro no momento que uma coisa invisível… uma força invisível saiu de mim, expelindo todos à minha volta.


			Fiquei abobalhada. A cabeça enevoada e leve. Meu cérebro deu nó, tentando associar os últimos ínfimos segundos. Ethan, Marcy e o homem estavam estatelados no asfalto a poucos metros de mim. O homem com a faca se levantou rapidamente. Vindo de trás e passando por mim, alguém se apressou a dar um potente murro nele, que o fez tornar ao chão. Permaneci estática, surpreendida.


			O sujeito que nocauteara o homem virou o rosto para mim. O cenho franzido, os olhos cinzentos e os cabelos prateados. Sem aviso, o homem no chão começou a convulsionar aos estrebuchos. Sua mandíbula se abriu e, brotando de sua garganta, uma mão de criança, cinzenta e espectral, tremeluziu. A mão se desfez como fumaça, e o homem vomitou pura escuridão. A névoa de sombras sumiu em meio ao breu noturno.


			Minha cara contorcida de confusão se transformou em raiva ao perceber meu irmão se levantando do asfalto. Eu me impeli contra ele, dando-lhe um empurrão nos peitos.


			— Qual é a sua?! — berrei. — Estava tentando se matar? — Lancei-me sobre ele, abraçando-o. Eu já tinha perdido o Aaron… não podia perder mais ninguém que eu amava. — Nunca mais faça isso de novo!


			— Eu só… eu só… — Mas não concluiu a frase. Seu semblante confuso apenas me fitava. Dei um breve recuo e o estudei. Nada machucado.


			Voltei-me para Marcy e, enquanto a ajudava a se levantar, vislumbrei de canto de olho alguém correndo até mim, vindo do A Grande Chapa. Meu coração disparou com a possibilidade de ser outro maluco homicida. Ele tirou do bolso da calça uma coisa e parou antes de se aproximar demais. Mostrou uma carteirinha com uma pequena foto sua, ao lado de um triângulo sobre um nome que não consegui ler. A imagem daquela forma triangular me revirou o estômago, mas atribuí a náusea ao evento que acabara de ocorrer.


			— Fiquem tranquilas, sou o detetive Reed Richmond — disse. — Vocês deram sorte, tinha acabado de chegar na lanchonete… Vi tudo o que aconteceu.


			— Esse… maluco tentou matar a gente! — Marcy gritou, os olhos vermelhos de lágrimas nervosas, apontando para o homem deitado no chão, desnorteado, ensanguentado e moribundo.


			— Onde… é que… eu estou? — o homem perguntou. A voz embargada e arrastada.


			O detetive pegou seu celular no outro bolso e ligou para quem quer que fosse. Nem me dispus a ouvir o que falava. Dirigi-me ao garoto do festival. Ele ainda me encarava, o cenho franzido e os cabelos bagunçados. Com certeza ele vira a força invisível se expandindo de mim, e aquela não era a primeira vez que acontecia, mas, se ele me questionasse, diria que empurrei os três. O problema seria se o Ethan tivesse percebido…


			Subitamente surgiu um desconforto nele. Inspirou fundo. Parecia ter se enfurecido com algo. Eu ia agradecer a ajuda, mas hesitei ao ver raiva transbordando de seus olhos. Então, simplesmente pôs-se a trotar, passando por mim e voltando para a lanchonete. Entrou num Jeep Compass preto estacionado ali próximo e foi embora. Não entendi a raiva repentina.


			— Podem ficar tranquilos, meu pessoal vai cuidar da situação — disse o detetive que não me lembrei do nome, a voz macia e aveludada. A fala dele poderia ser a de um mafioso ou de um policial. Mas, francamente, não faria diferença, desde que eu pudesse ser apagada daquela cena. — Se quiserem ficar para ser interrogadas, fiquem à vontade, mas está bem claro que não passa de alguém que perdeu o juízo. — Entretanto, o olhar estreito que me lançou parecia saber bem mais do que falava. Parecia saber a verdade…


			Sem pensar duas vezes, segurei a mão de Marcy e de Ethan e os puxei para longe dali, a passos apressados, quase correndo. Só quando viramos a esquina seguinte e sumimos da vista do detetive foi que diminuímos o passo.


			Talvez fosse só o choque do momento; Ethan voltou a agir normalmente, embora mais reservado.


			— Você me empurrou com bastante força… — ele disse. Limitei-me a dar de ombros, escondendo o tremor interno e buscando conter o resfolegar.


			Marcy era uma pilha de nervos. Estava agarrada ao meu braço como um gato que finca as unhas numa bola de lã. Não acho que tenha percebido o que realmente acontecera.


			— Que sorte aquele cara ter ajudado — ela disse.


			— Se mamãe souber, ela vai surtar — Ethan comentou. — Acho melhor não contar nada disso para ninguém. Quer dizer, está todo mundo bem… Concordam? — Eu e Marcy assentimos.


			Tive que me manter calada, e precisava ficar um tempinho sem dizer qualquer palavra. Eu, Ethan ou Marcy poderíamos ter morrido essa noite… Ou nós três… Fique calma, vai passar, pensei. Vai passar…


		




		

			CAPÍTULO 3


			Curiosamente ambígua, o Olho do Sakyamune é uma fruta para poucos. Inexplicavelmente saborosa, é a mais doce de todas as frutas, contudo morbidamente admirada. Por vezes, noto um tácito olhar invejoso dos desafortunados pela natureza, e, ambiciosamente obstinados, alguns preferem provar o sabor de uma possível dolorosa e agonizante morte. Todavia, como tenho um abençoado paladar, evito o prazer proporcionado pelo fruto da papionleycana, exceto quando tenho certeza de estar só.


			Vez ou outra, questiono-me como pode uma fruta despertar o pior do ser. Talvez as desavenças, os intentos malignos e os homicídios não tenham a ver com a dualidade da injusta fruta. Porventura, seria uma façanha da natureza abençoar alguns enquanto outros deveriam apenas observar cobiçosos e famintos? Seja qual for a resposta, o nome dado à mais saborosa de todas não é um equívoco: Olho do Sakyamune; você tem a escolha…


			– registro de uma tarde chuvosa, acompanhado de chá de crisantemácia; escrito por Tobias Ashaninka (incomodado pela coruja cornífera).


			[image: ]


			Noite passada tive um sonho incômodo sobre o evento do dia retrasado. O homem com a faca… o vômito de escuridão… então a silhueta sombria de olhos brilhantes surgiu e disse uma palavra: Myrh. Assim que despertei pela manhã, recebi um déjà-vu de “bom dia”. Algo ia acontecer… Algo já havia acontecido… Não era coisa da minha cabeça. Estou aqui, agora, nesta cama…


			Sentei-me na beirada da cama e inspirei fundo, ansiosa. No dia anterior não consegui tirar o Instituto Horda da cabeça. A frase imaginária do Aaron reverberava na minha cabeça sem parar: “Tenho certeza de que você consegue ingressar. Você é perfeita”. Eu não era perfeita. Longe disso. Mas poderia me tornar… poderia ser aquilo que ele dizia que eu era. Então o Aaron ficaria vivo em mim para sempre.


			Papai tinha um amigo da época de escola, o sr. Jasper, um ex-tenente das forças armadas, aposentado por problemas de saúde. O filho dele, Kaiem, era um dos meus amigos mais antigos, embora eu só o visse durante a estadia em Suncity. A mãe do Kai trabalhava no Instituto Horda, então pensei em pedir uma força… O “não” eu já tinha, mas se, por um milagre dos céus, recebesse um “sim”, talvez tudo mudasse.


			Ontem à noite, Kai me ligou. Tinha conseguido uma entrevista para mim. Contei à minha família e foi o mais perto da felicidade que cheguei desde a morte do Aaron. Tudo estava indo mal, só que naqueles breves minutos todos sorriram. Era só uma entrevista com o instituto, mas, dado meu histórico de vida, era realmente de se comemorar.


			Quase errei no delineador quando mamãe apareceu furtiva, silenciosa. Pelo espelho da penteadeira a vislumbrei vestida elegantemente. Suspirei, porque sempre que mamãe se arrumava demais para não fazer nada significava que ela amanhecera uma neurótica compulsiva. Geralmente, implicava com qualquer coisa que julgasse fora de ordem — não que não fosse assim no dia a dia… Eu bem que podia ter sossego numa ocasião tão importante, mas era difícil evitar discussão quando alguém estava tão obstinado a brigar. Nada mais que um dia normal lidando com mamãe. Além de mim, só o Aaron peitava os caprichos dela, o que o tornava inimigo número 1.


			Mamãe pousou um comprimido de calmante na penteadeira e cruzou os braços, estudando-me.


			— Mãe… não vou tomar calmante — falei, com toda a paciência do mundo, olhando-a pelo espelho. — São 8h30 da manhã…


			— Hoje é um dia muito importante, e amanhã é seu aniversário. — Ela se aproximou e tocou meu ombro. — Não quero que tenha um surto ansioso por causa disso, poderia acabar estragando tudo.


			— Não vou estragar tudo, mamãe, não desta vez. Não precisa ficar me vigiando o tempo todo.


			— Angel, você sabe que isso não é verdade. — Ela mudou o tom de voz, e com agilidade me virei para encará-la. Aquela frase de fato me incomodou. Repentinamente, agarrou minhas bochechas e analisou meu rosto. — Vá tirar esse rímel, não pode aparecer no instituto desse jeito! Ah, Angel… não sei mais o que fazer. Desse jeito nenhuma faculdade vai te aceitar. Você deve estar sob controle. Não pode…


			— Mamãe!


			— Fique calma, querida. Se acalme. Está vendo? Você está surtando, agora mesmo! — Ela me abraçou de uma forma acolhedora, impedindo qualquer reação minha. — Você sabe que só faço isso pelo seu bem. Não surte — cantarolou, saindo do quarto. — E mude essas roupas também, quando tirar a maquiagem.


			Uni as mãos na nuca e olhei para o teto, inspirando fundo. Um barulhinho agudo soou, e chequei o celular. Kai tinha enviado mensagem de texto; estava esperando do lado de fora.


			O Ford cor de cobre estacionado no meio-fio tinha dado uma envelhecida desde a última vez que o vi. O dono estava recostado no capô, sob o sol da manhã de verão, sorrindo, com um boné virado para trás e uma camisa regata. Ethan se apressou em cumprimentá-lo com um toque de mão antigo, mas que ainda hoje me dá nó no cérebro.


			— Bom ver vocês, seus birutas — o rapaz disse. — E quem é essa moça bonita? — Marcy rapidamente se apresentou. — Kaiem Jasper, mas pode me chamar de Kai. Aí, Angel… bom ver que está bem. — Tocou meu ombro e nos chamou para entrar no carro.


			Dirigiu em direção à estrada do parque florestal. Sentado no banco da frente, Ethan entretinha Kai com as brigas que arrumara na escola. Falava com tanto gosto que até parecia algo bom. Marcy cochichava tantos aspectos físicos de Kaiem, que eu podia até fazer uma lista. Ela estava tão decidida a tocar nos músculos dele, que inventou uma história sobre ele ter algo no braço, só para ter a chance de alisá-lo.


			As árvores que passavam como vulto à beira da estrada pouco a pouco me seduziram, até que me perdi em pensamentos distantes. “Angel!”, Kai chamou, trazendo-me a sensação de déjà-vu.


			— Angel… Ei, fica ligada. Lembra a vez que você quebrou meu braço?


			— Você mereceu. — Sorri.


			— Mereci mesmo. — Riu. — Eu era uma peste. A Angel me empurrou com tanta força, que voei metros. Acabei caindo em cima do braço.


			O sorriso de Ethan se desmanchou de imediato. Olhou-me de relance.


			— Foi igual ao que aconteceu com o Maximus quando ele socou o Aaron — Marcy disse, frenética para entrar na conversa. Ela agarrou o ombro de Kai, chamando sua atenção. — O Maximus, meu ex-namorado, achou que o Aaron estava dando em cima de mim — ela falava com rapidez —, aí ele socou o Aaron. Cá entre nós, a Angel odeia ver sangue e, quando viu o nariz do Aaron desaguando, ficou possessa. Honestamente, você me deu um pouco de medo… — Lançou uma careta em minha direção. — Nunca vi uma mulher bater tão forte; deu uma surra no Maximus. Por fim, ela empurrou ele com tanta violência que nem eu acreditei. Mas, eu juro… — Fez uma pausa de suspense. — Nem vi a Angel mover os braços.


			— Também não me lembro dela me tocando… — Kai disse. — Mas aprendi uma coisa com a Angel: não irrite uma garota!


			— Vocês podem, por favor, parar de falar do Aaron?


			A rogativa nada tinha a ver com o Aaron, mas sim com o fato de tudo aquilo me trazer lembranças horríveis. Mamãe sempre me entupiu de calmantes, enfatizando minha não normalidade; evitando qualquer sobrecarga de estresse que pudesse vir sobre mim. Em parte, ela estava certa, já que metade das minhas crises tiveram a estafa como fator primário. Foi nesse tempo que o Aaron discutiu com ela, porque eu vivia dopada, e a letargia enevoava meus pensamentos. Foi assim que mamãe e Aaron se tornaram inimigos mortais.


			Algum tempo depois, um muro extenso surgiu na lateral da estrada. Mais um pouco e estávamos adentrando portões de ferro batido do Instituto Horda. Os dois guardas que nos deram permissão trajavam a mesma farda dos homens que havíamos encontrado dias atrás. A lembrança dos olhos enegrecidos do guarda me assaltou a memória, impelindo-me, inconscientemente, a deslizar os dedos por uma das pálpebras.


			— Angel, aja naturalmente, o.k.? — Kaiem disse, dirigindo por uma estradinha de cascalhos. — Se você vai conseguir uma chance de ingressar aqui, com bolsa integral, só vai depender de você. Mamãe te conseguiu uma entrevista diretamente com Lilith.


			— Quem é Lilith?


			— “Quem é Lilith?” — repetiu exasperado. — É só a dona disso tudo… Se Suncity ainda existe, é graças à família Gerstein.


			Kaiem estacionou numa vaga ao lado de outras dezenas de veículos, e, assim que desci do carro, fiquei maravilhada com a vista. O instituto era gigante. Havia diversas construções espalhadas pela área tomada por paralelepípedos e grama bem aparada, cada edifício com arquitetura distinta. A mansão de aspecto clássico diante de nós era de fato surpreendente. O fluxo de pessoas era resumido, embora a quantidade de carros no estacionamento não deixasse dúvidas; talvez estivessem dentro das alas, pesquisando, estudando, ou fazendo seja lá o que fizessem ali. Ainda assim, notei uma quantidade muito grande de guardas, algo que, controversamente, me incomodava. Sabia que devia me sentir segura, mas o efeito era bem o contrário.


			— Por que tem tantos guardas? — perguntei a Kaiem enquanto subíamos alguns poucos degraus de mármore até a entrada da mansão.


			— O Instituto Horda é muito importante, apesar de não se ouvir falar muito dele. E tem havido ataque animal ultimamente. — Cochichando no meu ouvido, disse: — Alguns guardas morreram há pouco tempo. — Isso explicava os cavaletes barrando nossa passagem para a praia havia alguns dias.


			— Agora é com você — ele disse, antes que eu seguisse adiante. — Lilith é pontual, então já deve estar te esperando lá dentro. Vou mostrar o lugar para o Ethan e a Marcy. E seja honesta… É sério, ela fareja mentira fácil, fácil.


			Bastou entrar no salão para perceber que a tal Lilith tinha bom gosto. Um lustre enorme pendia do teto abobadado; quadros nas paredes e poltronas luxuosas. Duas escadas semicirculares se encontravam no andar de cima. Um senhor bem-vestido, que se apresentou como Nicolas, já me aguardava. Ele me entregou uma peça de roupa dobrada, e disse que depois que eu me vestisse com aquilo poderia encontrar Lilith. Seus dedos me apontaram um lugar para trocar a vestimenta.


			A porta na lateral esquerda me levou a um banheiro. Estendi a roupa diante do espelho e fiz careta. Era basicamente uma espécie de camisola branca de seda. Mas por que tinha que vestir aquilo para me encontrar com Lilith?


			Pessoas ricas são tão excêntricas!, pensei.


			Assim que saí do banheiro, o velho senhor me disse que atrás da porta que ficava embaixo das escadas eu encontraria um corredor. Eu devia ir até o final, onde acharia grandes portas duplas. Dando-me as costas, saiu sem dar chance de perguntar qualquer coisa.


			Entrei pela porta que se posicionava entre as escadarias. O corredor era espaçoso e bem iluminado por diversos abajures. Era intercalado por degraus que desciam e chão plano. Os pisos e degraus eram de madeira envernizada.


			Embora fosse relativamente grande, o corredor causava uma sensação claustrofóbica. Meus dedos gelavam só de imaginar os milhões de cenários possíveis para a conversa que se seguiria. Conseguir uma bolsa na Horda era um feito quase impossível, mas ali estava eu.


			As portas duplas logo apareceram, enormes e brancas. Tinham aspecto de algo como mármore, ou calcário. Antes mesmo de tocá-las, elas se abriram, revelando uma mulher. Seu sorriso era perfeito. Majestosamente elegante e linda.


			— Entre, fique à vontade — disse Lilith, estendendo a mão para a sala atrás de si.


			Ela me olhou dos pés à cabeça, e rapidamente me pronunciei:


			— Foi o sr. Nicolas que me mandou vestir isso. — Meu coração disparado. Lilith abanou uma mão, gesto que me deixou mais confortável.


			— Fique tranquila, você é agradável. As roupas leves ajudam a relaxar.


			Assim que entrei e me sentei em uma das duas poltronas, fiquei atônita. Não saberia bem que palavra usar para descrever o local. Depois de passar pelas portas, havia apenas um grande retângulo de piso, no qual ficavam as poltronas. Todo o resto era água, como um poço gigante e sem fim. O teto era tão alto e escuro que eu não o via. Colunas grossas saíam de dentro d’água e subiam até o teto. A única parede visível era a do fundo, que tinha um grande mosaico circular de vidro colorido, espalhando uma luz hipnotizante e etérea na superfície líquida. As outras paredes pareciam não existir devido à falta de iluminação nelas.


			Meu silêncio durou bastante tempo.


			— Vou te contar uma coisa — Lilith disse, arrancando-me da admiração. — A Sala das Águas é meu lugar preferido. — Cruzou as pernas. — Então… Angel Emillia Brauning, me diga, por que deveríamos aceitá-la nesta instituição?


			Entrar para o Instituto Horda me tornaria alguém mais confiável, além de me dar a possibilidade de um futuro brilhante. Era basicamente o que me interessava. Meus pais e as pessoas me dariam mais crédito, e eu não seria apenas uma maluca, alguém sem algum tipo de voz ou poder de influência.


			Mas essa não era toda a verdade, não era apenas por isso…


			— Pretendo cursar física…


			Lilith me interrompeu, espalmando uma das mãos.


			— Angel, prezo pela honestidade, então me diga por que deveríamos aceitá-la aqui.


			Lilith parecia ver através de mim. Ela era cativante. Não aparentava haver julgamento em seus olhos. Senti como se eu pudesse conversar qualquer coisa com ela. Lilith tinha uma… coisa diferente, uma divindade contida.


			— Sinceramente, não sei. Não consegui a bolsa que precisava da Universidade de Winchester, porque tive… tenho algumas dificuldades. — Lilith estreitou os olhos, como se dissesse: “A verdade, Angel…” — Porque sou maluca. Acredito que a Instituição Horda possa me fazer superar meus limites. Só que talvez eu tenha sonhado alto demais; pensei que eu pudesse ter uma chance aqui, mas só gênios ingressam.


			— Gênios? Um gênio não é só alguém com capacidade intelectual acima da média, é também alguém com a capacidade de fazer a diferença. — Lilith descruzou as pernas e relaxou, diminuindo meu nervosismo. — Julgue um peixe por não subir numa árvore, ou um macaco por não poder viver debaixo d’água. Veja, se o mundo tivesse apenas cientistas, onde estariam as artes? Entende?


			— Então, isso quer dizer que tenho chance de entrar? — Meu corpo se aqueceu. Um sutil sorriso brotou nos cantos dos lábios.


			Lilith não respondeu, apoiou o queixo em um dos punhos cerrados. Ela me fitou, analisando, ponderando. Então perguntou:


			— Você se considera uma pessoa cética?


			Um riso espontâneo veio à tona sem controle.


			— Com certeza. Eu disse, sou maluca. Não dá para ser mais cética e mais honesta que isso. Quando se vive vendo coisas que não existem, é difícil acreditar. E por favor, não faça analogias… — Eu me arrependi no mesmo instante pelo que disse. De fato… Lilith era extrema e assustadoramente cativante. Quase sedutora.


			— Interessante… Você disse que quer cursar física, conhece a Teoria do Éter, ou a Teoria do Núcleo e Atrito?


			— Conheço um pouco sobre a Teoria do Éter. Meu pai é… era professor de física da Universidade de Winchester. Acho interessante como as leis universais funcionam.


			— E você acredita que a alma exista? — O olhar afoito por uma resposta era quase predatório.


			— Meu pai não acredita…


			— Quero saber o que você, Angel Brauning, acredita.


			— Talvez, mas não da forma como as pessoas pensam.


			Ela pareceu ter ficado satisfeita.


			— O éter é chamado de quinto elemento, ou quintessência. É a matéria, ou substância, que constitui a alma. O éter permeia tudo. O éter está aqui, ao mesmo tempo que não está. O éter transcende tempo e espaço. O éter codifica o natural. Manipule o éter e você será capaz de burlar até mesmo algumas leis universais. Claro, supondo que o éter exista de fato…


			A presença imponente de Lilith se abrandou, permitindo-me voltar a respirar normalmente. Enquanto ela falava, tive a impressão de que qualquer coisa era possível. Lilith se levantou da poltrona e me estendeu a mão. Fiz o mesmo.


			— Infelizmente, você não se encaixa no perfil do instituto, mas não significa que não tenha lugar aqui.


			— O.k., eu realmente não entendi essa colocação. — Não era bem uma surpresa, mas não me isentou de uma pequena autopiedade.


			Tentei soltar minha mão da dela, mas ela continuou segurando.


			— Angel, você não se encaixa aqui porque é diferente dos outros. — Sua voz macia e seu semblante meigo eram acolhedores.


			— Porque sou maluca, não é?


			— Acredite em mim, vai chegar o tempo em que você realmente vai querer que tudo seja apenas loucura.


			— Isso foi… estranho.


			— Gosto da sua honestidade. — Lilith sorriu. — E… quando as coisas não fizerem muito sentido, me procure, poderei ter algumas respostas para você.


			Lilith me soltou e estendeu a mão para a porta. Agradeci e dei as costas para ir embora, mas, quando olhei para trás, Lilith já não estava mais lá.


			Bastou chegar em casa e a exaustão tomou posse do meu corpo. Não precisava ver a decepção estampada na cara da minha mãe para saber o que ela pensava. Subi a escada para me enfurnar no quarto; quanto mais eu adiasse a notícia da recusa, mais paz teria. Eu não queria falar sobre a conversa estranha de Lilith e como eu estragara tudo.


			Minha tática de fuga não deu muito certo. Mamãe, com sua inconveniente obstinação, subiu os degraus logo atrás de mim. Entrando no quarto, fechou a porta.


			— Diz a verdade — apressou-se em falar —, foi recusada, não foi?


			Eu me mantive em silêncio. Sentei-me na cama e me agachei para desamarrar os tênis.


			— Angel, me responda! — Alterou o tom de voz.


			— Sim, mamãe, fui recusada!


			— Eu sabia… Eu sabia! Falei para o Charles: “Ela vai estragar tudo”. Você nunca me ouve. Se fosse o Ethan… — interrompeu.


			Seus olhos me fuzilavam. Repentinamente agarrou meu punho e me puxou contra minha vontade.


			— Venha! Venha lavar esse rosto e tirar essa maquiagem. Não é assim que você deve se portar.


			— Eu não quero. — Puxei meu braço e soltei sua mão. — Não tem nada de errado com essa maquiagem, todo mundo faz isso.


			— Você não é todo mundo, Angel! Seu pai precisa de um emprego, e as universidades não vão querer dar trabalho para alguém que tem uma filha maluca e que se porta como uma delinquente.


			Pegando a cartela de calmante que deixara na penteadeira pela manhã, ordenou que eu tomasse um. Disse que eu estava surtando. Quando rejeitei, ela tirou um comprimido e agarrou minhas bochechas, forçando o medicamento na minha boca.


			Subitamente meu corpo ficou leve, e senti como se alguém me abraçasse pelas costas. Meus olhos arderam, e me inflei de fúria.


			— PARA, MÃE!


			Quando me conscientizei, mamãe estava caída no chão, e o quarto todo bagunçado, como se alguém houvesse jogado tudo nas paredes.


			Eu ofegava pesadamente, meio alheia a tudo. Desconexa de mim e de tudo à minha volta. Mamãe me olhava com um misto de expressões. Medo, surpresa, decepção. Sentindo sangue descendo das minhas narinas, tive ânsia de vômito, e rapidamente o limpei com o dorso da mão. Num instante, minha família inteira apareceu.


			— Que barulheira foi essa? — papai perguntou, afoito. Viu o sangue nas minhas narinas, mas não fez caso; já era normal eu sangrar pelo nariz, acontecia desde que eu era criança.


			— A Angel surtou — mamãe berrou, ainda no chão.


			Avaliaram o estrago feito no quarto. Só se podia ouvir o arquejar choroso de mamãe em meio ao silêncio constrangedor.


			— Estou decepcionado com você, Angel — papai disse. — Arrume essa bagunça.


			Eles não se alongaram muito no cômodo, deixando somente eu e Marcy no quarto. Ela trancou a porta e limpou corretamente o sangue do meu rosto, com pedaços de papel higiênico.


			Ainda me sentia antagônica àquele quarto. Lembranças do Aaron invadiram minha mente.


			“Você deu uma surra no Maximus… Eu não sabia que você era tão forte assim”, disse Aaron, enquanto eu limpava o sangue de seu nariz. “Tem muitas coisas que você não sabe sobre mim.” “Não faz mal, tenho a vida toda para descobrir. Só me lembre de nunca irritar você”, tornou a falar. “Jamais vou deixar alguém te machucar”, afirmei. “Uh! Acho que namoro uma super-heroína”, Aaron disse, enquanto eu tirava sua camisa manchada de sangue. “É sério. Eu mato quem fizer mal a você!”, minha voz soou firme, e o semblante brincalhão dele mudou para uma expressão mais amena. “Aaron… eu te amo.” Ele me lançou um olhar profundo. Puxou-me para si e me beijou.


			— Angel… Angel! — Marcy falou. — Você realmente empurrou sua mãe?


			— Acho que sim. — Mas era mentira. Fora a força invisível se expandindo de mim, como acontecera dias atrás. A letargia estava tomando conta do meu corpo, lentamente me anestesiando. Eu me senti fraca.


			— O.k., mas precisava mesmo jogar nossas coisas nas paredes? Esquece, vou trazer algo com mel para você comer. Sei que mel ajuda você a se acalmar. E deixa que eu arrumo essa bagunça, só tenta descansar um pouco.
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			A noite caía quando decidi sair do quarto, depois de uma tarde inteira lendo um livro de física quântica. Fechei o livro, levantei-me da cama e me dirigi à porta. Ouvi mamãe subindo a escada, então espiei pela fresta; não queria ter de olhar para ela. Marcy a ajudava a subir meu pai pelos degraus, bêbado. As frases saíam arrastadas da boca dele, e, em dado momento, ele quase os derrubou escada abaixo. “Para Charles, você está fedendo a álcool”, mamãe reclamou quando papai tentou beijá-la.


			Fui de fininho para a cozinha. Encontrei meu avô em estado bastante semelhante ao do meu pai. Ele segurava uma taça de vinho, sentado à bancada, conversando com vovó, que lavava pratos. Esbocei um sorrisinho sem graça e bebi água.


			— Angel, não precisa ficar assim — vovó cochichou. — Estou do seu lado, está bem? A gente sabe como a Annie pode ser dramática.


			Assenti e me refugiei no balanço do quintal. O crepúsculo, aos poucos, ia embora dando lugar à escuridão noturna. A brisa leve balançava as árvores da floresta atrás da casa e os assentos vazios do balanço. Uma forma canina e branca logo apareceu, colocando a cabeça no meu colo.


			— Oi, meu menino. — Acariciei o pelo do Atos e o abracei. Ele se sentou na grama, deixando à mostra os pelos sujos da barriga, e me encarou, de orelhas em pé, como se se disponibilizasse a ser meu confidente.


			Os pensamentos invasores me bombardearam sem piedade. O problema financeiro da minha família, a perda da casa em Winchester, as recusas das universidades, a minha injusta cabeça maluca, a falta que o Aaron me fazia. Minhas mãos suavam frio, e a familiar sensação de angústia tomou posse de mim, apertando meu peito.


			— Você também sente falta dele, não sente, Atos? — Arquejei e chorei em silêncio. Funguei e limpei as lágrimas. Com certeza o Atos sentia, eles se amavam.


			Atos tocou seu focinho em minha perna e correu para a floresta.


			Pensar nas coisas que mamãe me dissera mais cedo era doloroso. Às vezes, eu imaginava como seria a versão normal de mim mesma; a versão sem maluquices, sem fraquezas. Uma Angel sem defeitos. Uma Angel perfeita.


			A sensação de estar sendo observada eriçou meus pelos, de modo que me virei para ver a floresta. Agora a noite já estava completamente escura, o que atiçou ainda mais meu temor. Meus olhos corriam de um lado para o outro, sem ponto de foco, procurando por qualquer coisa. O calafrio e o soluço que surgiram me amedrontaram; dois pontos brilhantes espreitavam entre a escuridão das árvores.


			Senti o sangue fugir da face quando alguém tocou meu ombro. Virei-me com a agilidade de um gato.


			— Me solta! — Dei um murro espontâneo.


			Com um resmungo, perguntou:


			— Está com medo de quê? — O garoto do festival! Ele massageou o abdômen pelo murro que recebera.


			— De onde é que você veio? — Apertei o peito com a palma da mão, para sentir os batimentos cardíacos. Respirei fundo.


			Calça e blusa de moletom. Aparentemente ele não usava outra coisa. O cenho franzido e os cabelos despenteados também pareciam ser marca registrada.


			— Que é que está fazendo aqui? — perguntei.


			— Observando. E esperando. — Sentou-se no balanço.


			— Esperando e observando? O quê, exatamente?


			Os cabelos prateados bagunçados se rebelavam sobre sua cabeça, em mechas semicirculares. A cor se assemelhava muito ao grisalho de um homem idoso.


			— Não é da sua conta.


			— Bruto… grosso! 	Custa ser educado?


			— De que adianta formalidade? Até mesmo o Seph diz ser inútil.


			— Quem? Esquece. — Uma de minhas pernas balançava freneticamente. A impaciência já tomava conta de mim. — Cara, é sério, o que você quer?


			— Já disse que não é da sua conta.


			— Chega! Sai do balanço, vá esperar em outro lugar.


			Ele não saiu, o que me deixou ainda mais estressada, mas me forcei a manter a calma. Eu precisava agradecer a ajuda que me dera outro dia.


			— Agradeço o que fez no outro dia. — O tom saiu desafinado. — Poderia ter se machucado.


			— “Eu poderia ter me machucado”? Não fiz aquilo para salvar vocês, só queria alguma coisa para bater. — Colocou as mãos nos bolsos da calça. — Não me entenda mal, quem tem seus problemas que resolva.


			— Qual é o seu problema? — bramei, levantando-me do balanço e pisando forte. — Primeiro você senta do meu lado e puxa uma conversa estranha. Depois me ajuda a não ser morta. Agora você está aqui sem motivo algum, me forçando a acreditar que é um sociopata agressivo.


			— Já falei que estou só observando e esperando.


			— Quantos anos você tem? Cinco?


			— Dezenove anos pode não ser muito, mas pessoas mais velhas do que você pode imaginar ainda pensam como crianças.


			— Você é irritante! Como é que as pessoas conseguem te suportar?


			— Não faço ideia. — Deu de ombros e franziu os lábios.


			Ele se levantou do assento, espreguiçou, e caminhou para ir embora. Agarrei seu braço.


			— Pode, pelo menos, dizer seu nome?


			A expressão selvagem em seu rosto me amedrontou. Ele realmente ficou furioso; mas pela força com que o apertei, não podia culpá-lo.


			— Alguém que vai morrer não precisa saber meu nome.


			Meus membros se enrijeceram, eletrificados de medo. Estática, assisti a ele correndo sob os feixes de luz dos postes. Meus dedos escorregaram pelos cabelos até se entrelaçarem na nuca.


			— Que é que aquele cara queria com você? — Marcy perguntou, surgindo sorrateira ao meu lado. Absorta pelo misto de medo e ansiedade causado pelas últimas palavras dele, não respondi. — Que cara é essa, Angel?


			— O que faria se alguém dissesse que você vai morrer?


			— Que tipo de pergunta é essa? Aquele cara tem alguma coisa a ver com isso? — Segurou minha mão. — Deixa para lá, você nem está ouvindo… Vem, vamos entrar e falar da vida dos outros.
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			“Myrh. Myrh…”


			Despertando, tive a impressão de só pestanejar. Quase não acreditei no horário mostrado pelo celular: três da madrugada. Cocei os olhos e ergui as costas para me sentar sobre a cama. O ronco de Marcy poderia facilmente ser confundido com o ronronar de gato estrangulado.


			O corvejar do lado de fora roubou meu fôlego, com um susto elétrico. Espantada, investiguei através da janela, vislumbrando, com dificuldade, um corvo que se pôs a bicar o vidro. Os olhinhos dele brilhavam fluorescentes, e puf, desapareceu. Para meu desespero, meus ombros pesaram e a sensação de observação explodiu em minha mente; eu tinha plena consciência de que alguém espreitava às minhas costas, e não era Marcy…


			Com a respiração já pesada, virei o rosto, e na penumbra do quarto a silhueta escura se fazia presente. Aquele corpo feito de sombras, com seus olhos brilhantes, aproximou-se vagarosamente. Eu ainda o temia um pouquinho, mas lembrar que eu era maluca, e que aquilo não existia, ajudava a amenizar. No entanto, a silhueta se aproximou cada vez mais, até parar ao pé da cama. Aquilo jamais havia acontecido; a sombra sempre me observava do canto das paredes. Não posso viver com medo o tempo todo, pensei, quando a forma estendeu o braço e tocou minha testa.


			Despertei sentindo a boca seca. Sentei-me na cama e analisei o quarto, procurando a silhueta escura, mas nada havia. O celular marcava três horas da madrugada. “Sonho esquisito”, reclamei. Procurei dar tapinhas nas bochechas de Marcy, reafirmando que eu estava acordada dessa vez; ela resmungou e me xingou. A secura na boca logo se transformou em sede, impelindo-me a ir à cozinha beber água.


			“Myrh. Myrh…”, ouvi. Velozmente pousei o copo na pia e fiquei alerta. Um estrondo vindo da sala me fez tremer de susto. Tirei uma faca da gaveta da pia e me aventurei indo até lá. A porta que levava à rua estava escancarada. Mirei o alto da escada, esperando que alguém tivesse acordado, mas aparentemente continuavam a dormir. Sopesei os prós e contras de chamar meu pai. Não excluí a possibilidade de ser sonambulismo; já acontecera diversas vezes comigo. Por fim, o “contra” levou o prêmio…


			Movi um pé de cada vez, mirando a porta aberta. Assim que toquei a maçaneta para fechar a porta, sofri um empurrão que me fez atravessar a varanda e cair no gramado. A faca reluzia logo mais adiante, jazida no chão. O impacto do meu tórax contra o solo arrancou o ar dos meus pulmões, soando um chiado da garganta toda vez que eu respirava. Ainda de bruços, virei-me para ver o que me empurrara. E lá estava a silhueta escura, parada em pé na varanda, observando-me com olhos brilhantes. Ela se aproximou, e, quando chegou bem perto, toda a escuridão se esvaiu dela, revelando seu corpo e rosto.


			Era incrivelmente bonito, mesmo visto sob a penumbra dos postes de luz. Seus cabelos prateados eram enormes, descendo até a cintura.


			Agarrei a faca e me preparei, denunciando toda a raiva que aquela figura me trazia; anos de assombro e noites mal dormidas.


			— Por que está me perseguindo? — questionei.


			— Não estou te perseguindo, estou te observando. — Ele estendeu um braço, e, das sombras, surgiu um corvo pousado em seu antebraço.


			— O que você quer?


			— Quero muitas coisas, mas,	 por ora, acho que sua morte está de bom tamanho, depois vemos no que dá…


			Aproximou-se como um vulto, tocou o dedo indicador na minha testa, esboçou um sorrisinho cínico e disse:


			— Abrace a morte.


			Despertei do sonho. Meus olhos ainda estavam cerrados, mas não tinha coragem de abri-los. Algo não estava certo. Sobre meu quadril havia uma pressão, e pude perceber alguém ajoelhado na cama, sentado em cima de mim. É um sonho. É só a porcaria de um sonho, pensei, desesperada.


			Meu coração bombeava sangue descontroladamente, eu estava paralisada de medo. Minha boca tapada por uma mão me impedia de gritar, mas, mesmo livre, não acredito que tentaria.


			Logo em seguida, minha boca ficou livre, porém as mãos agarraram meu pescoço e o apertaram, forçando-o contra a cama.


			— Você tem que morrer — sussurrou em tom quase inaudível.


			Forçou ainda mais minha garganta. Mesmo abrindo os olhos, não pude ver o rosto por causa da escuridão do quarto. O desespero pela falta de ar me impeliu a bater em seja lá quem fosse. Soltando meu pescoço, sussurrou outra vez:


			— Ele não me deixa fazer o que tem que ser feito. — E me beijou; ato que me levou a empurrá-lo com toda a força que eu tinha. Um momento depois, nada anormal havia.


			Toquei o pescoço dolorido. Inspirei e respirei. Repeti o processo com ainda mais rapidez. Sentei-me. A dificuldade para respirar se agravou; meu coração acelerava os batimentos de forma absurda.


			Um calafrio trouxe uma forte sensação de frio. Eu precisava da ajuda de alguém, ou iria enlouquecer. Estava acordada de verdade ou em outro sonho? Aquele homem era real ou um pesadelo? Ele queria me matar, eu iria morrer!


			Respirando ruidosamente e soluçando baixo, meu nariz ardeu e meus olhos se encheram de lágrimas; gritei a plenos pulmões, horrorizada. Marcy acordou num pulo e se aproximou cambaleando de sono. O tremor se apossara do meu corpo.


			Papai escancarou a porta e entrou, acompanhado de mamãe e Ethan. Ele me prendeu contra o peito. Através da janela, que agora estava aberta, vi o corvo, outra vez, pousado no galho da árvore, com seus pequenos olhos brilhantes. A realidade parecia tão abstrata. Aquilo podia ser outro sonho…


			— Shh, shh, você já passou por isso outras vezes — papai disse. — Já conhece o processo. Tudo vai dar certo.


			— Tome um calmante — disse mamãe, na maior tranquilidade, como se aquilo fosse a coisa mais normal do mundo. Mas eu engoli o medicamento sem resistência alguma.


			Satisfeita por eu ter aceitado o remédio, mamãe voltou para a cama. Passados alguns minutos, as terríveis sensações se aliviaram, não havendo mais o medo irracional. Eu não iria voltar a dormir, não depois de tudo aquilo. Eu me forçaria a ficar acordada, mesmo esgotada como sempre acontecia depois das crises. Isto é, se o calmante não me dopasse.


			— Vou deitar — papai disse. — Agora que está mais calma, tenta voltar a dormir. Se precisar, me acorde.


			— Tudo bem, pai — Ethan falou —, durmo aqui com elas. Mas não vou dormir no chão.


			Marcy teve a brilhante ideia de movermos a cama dela até ficar ao lado da minha, dessa forma caberiam os três. Eu me enfurnei no meio dos dois.


			Não era, nem de longe, o melhor momento, mas um estalo na mente me impeliu a rir com a lembrança que surgiu.


			— Ethan. Não é a melhor hora para isso, mas se lembra daquela vez que me encontrou de madrugada deitada no chão do meu quarto? — Ele virou o rosto para mim. — Tenho que te confessar que eu não estava alucinando. Só misturei alguns remédios sem querer, e acabei ficando letárgica. Você tinha saído escondido e voltou fedendo a álcool. Você se deitou do meu lado no chão e ficou ali comigo, vendo coisas por causa do alucinógeno que tomou. É… você me contou…


			— Então você já sabia. Por que não contou para o papai?


			— Foi no tempo que o psiquiatra receitou os antipsicóticos para tratar das alucinações. Quem acreditaria em uma apática dopada?


			— Faz sentido — Marcy disse.


		




		

			CAPÍTULO 4


			Os lapsos amnésicos acompanhados do estupor durante os eventos foram confirmados. Ainda não se sabe a causa, mas especulamos ser uma programação natural da mente esconder tais episódios da paciente. Os fatos desencadeadores dos chamados “pulsos” permanecem sem suposições.


			Foi confirmado pelo dr. Cherry Von Maquiavel que a estudada se trata de algo denominado “Riscadora”. O incidente explícito ocorrido na escola pública de ensino fundamental em Winchester, Virgínia, se apresenta como um caso isolado.


			A Organização Delta seguirá com as investigações passivas. Até o presente momento, não apresenta risco generalizado.


			– arquivo sigiloso; estudo de caráter averiguatório. Organização Delta, Setor2 (científica Ascendente).
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			Além das desconexas cenas do brando sonho que tive logo antes de acordar, que incluíam um homem de máscara, agulhas, e falecidos entes queridos, os sequenciais déjà-vus me atormentaram a manhã inteira. Sem dúvidas, era o pior aniversário da minha vida, e, para completar, mamãe me olhava torto.


			Não havia motivos para comemoração; ainda assim, não podia me dar ao luxo de parar. Eu precisava continuar firme. Então me refugiei no parque florestal Feather Fall.


			Depois de uma guarita, um painel de vidro com um mapa da área contava um pouco da história do lugar. A floresta Feather Fall se tornou protegida em 1995, depois que descobriram uma espécie de fungo bioluminescente que não existia em qualquer outro lugar do planeta. Mas a área de preservação se limitava ao redor do monte, devido à baixíssima quantidade de fungos ainda restantes. Era completamente proibida a aproximação de qualquer pessoa; primeiro — e mais óbvio —, por causa da preservação, e segundo, pela quantidade de buracos que levavam às cavernas, tornando-se um trecho perigoso. Uma nota no final do painel informava que o Instituto Horda patrocinava o lugar e era a principal fonte de proteção dele — o que, eu não duvidava, lhes garantia exclusividade nas pesquisas.


			O sol quente era tudo o que eu precisava, e não apenas eu; a pele de Ethan nunca fora tão pálida. Ele deixou a camisa dentro do carro, passou o protetor solar que Marcy tirou de dentro de sua bolsa vermelha e recebeu toda a glória do sol, que tanto necessitava.


			A quantidade de pessoas no parque florestal era ínfima. Contando comigo, Ethan e Marcy, devia ter cerca de seis ou sete pessoas à vista. Um casal de meia-idade fazia alongamentos, acompanhados de um golden retriever que os imitava. Uma velhinha usando um vestido rosa berrante fazia tricô sobre um lençol no chão; um menino, que aparentava ter por volta de doze anos, se aproximou dela, chorando. Os cabelos lisos e escuros e os traços faciais me eram estranhamente familiares.


			Algumas solitárias mesinhas e uns bancos de madeira se distribuíam pelo lugar, fincados no chão. Não havia muito o que ver, além de árvores e mais árvores, e o rio que corria próximo.


			Atravessamos a área comunal de lazer e nos afastamos floresta adentro. Ethan e Marcy me acompanhavam pela estradinha de pedregulhos que levava até a gruta — era basicamente uma caverna inundada pela água do rio que vinha de alguma fissura subterrânea.


			Procurei me distrair, porque se continuasse bombardeada pelos déjà-vus ininterruptos, corria o risco de voltar para casa e me dopar com calmantes. Embora a calmaria proporcionada pela paisagem arbórea fosse reconfortante, um arrepio brotou na espinha. Precisei parar um momento para respirar; as sensações se misturando na cabeça me causavam enjoo. Ergui um braço diante do rosto para analisá-lo. Meu corpo inteiro formigava.


			Minhas sobrancelhas se uniram quando vislumbrei, entre os caules das árvores, duas pessoas correndo. No momento seguinte, dispararam como vultos. Seguindo-os, um animal grande e branco saltitava em igual velocidade. Parecia um cervo albino. Desapareceram tão rápido que eu nem sequer pude notar qualquer outro detalhe.


			— Ethan, Marcy, vocês viram… — chamei, frenética, assustando-os. Eu me contive impiedosamente. Quem acreditaria naquilo? — Esquece, era só um animal… estranho.


			Seguimos adiante por mais alguns metros, até que vimos um grande buraco no chão. Entramos com cuidado na gruta. As pedras, naturalmente sobrepostas mas cobertas de musgo e lodo escorregadio, formavam uma espécie de escada bem conveniente — e perigosa. Os raios solares na superfície cristalina da água faziam luzes dançarem nas paredes rochosas e irregulares.


			Talvez apreciar a beleza do lugar fosse o que eu necessitava; os déjà-vus cessaram tão logo toquei os pés nas águas tranquilas.


			Marcy apontou o dedo, avistando uma silhueta imersa. Assim que a forma emergiu, tapei os olhos de Ethan.


			— Você não tem vergonha, não?! — Marcy disse para o nadador. Era uma garota. E estava nua.


			Ethan forçou minhas mãos para longe de seus olhos, mas continuei firme, repreendendo-o. A garota desfilou até um maiô verde-escuro jogado de modo desleixado sobre uma pedra e se vestiu.


			— Primeiro — ela disse —, ninguém vai vir aqui. Segundo, pouco me importa se alguém está olhando. Grande coisa um corpo nu…


			— Nós estamos aqui, nós nos importamos! — Marcy retrucou.


			— Então vocês são tão malucos quanto eu. Nos últimos dias, quase ninguém vai a lugares com pouca gente. — Suas mãos apertaram os cabelos escuros, tirando o excesso de água.


			Quando Ethan colocou as mãos na frente da bermuda, tirei minha camisa, ficando só de sutiã de banho, e a emprestei para ele esconder a vergonha; não era a primeira vez que acontecia.


			— Que fofo — a garota disse a Ethan. — Não precisa ficar com vergonha, é normal na sua idade.


			— Não estou com vergonha, só não quero parecer um tarado.


			A garota riu, dizendo que meu irmão era uma “gracinha” — fofo e “gracinha”. Ethan não ficou nem um pouco satisfeito com os adjetivos. Ela apontou preguiçosamente para Marcy.


			— Você… é parente dos Jasper?


			— Não. O que te fez pensar isso?


			— Vi vocês no instituto com Kaiem.


			— Kai tem cabelos castanhos… Isso não fez o menor sentido.


			— A mãe e o irmão do Kai são ruivos — expliquei para Marcy. — Ele puxou o pai, o sr. Jasper.


			— Se esse é seu jeito de fazer amizade, é horrível — Marcy a alertou, soltando risadinhas. — Mas e você, trabalha ou estuda no instituto?


			— Nem um nem outro… os dois… depende muito. Se querem mesmo saber, sou uma espiã tentando manter anonimato de minhas verdadeiras intenções. Vim a Suncity me vingar de uma pessoa… Convincente?


			— Nem um pouco — falei. — Tenta adicionar elementos sangrentos e tragédias familiares que você chega lá.


			— Nix Yasmin, mas prefiro só Yasmin — ela se apresentou. Sentou-se no chão, os pés dentro d’água. Ela fez um gesto nos chamando para fazer o mesmo. E fizemos, nos sentamos. — Vocês são bastante burros, sabiam disso? 	Adentrarem tanto a floresta, com os sequestros recentes…


			Nos entreolhamos, curiosos. Que sequestros? Kaiem tinha me cochichado acerca de ataques de animal. Com um estalo na mente, lembrei do animal perseguindo os dois homens no caminho para a gruta. Será que tinha algo a ver?


			— Que é? — Yasmin continuou. — Não souberam das notícias? — Negamos com a cabeça. — Só se passa isso no noticiário. Isso e aquelas coisas esquisitas de pessoas… Vocês sabem do que estou falando. Não tem como não ficar informada em Suncity, as pessoas daqui são bastante fofoqueiras, se querem saber. Parando para pensar bem, como é que pode numa cidade desse tamanho acontecer tanta desgraça?


			— O mundo está louco — Marcy disse. — A internet não para de falar nos casos que aconteceram no Brasil e no Canadá. Vocês viram aquelas imagens? Como foi que aquelas pessoas se fundiram com paredes e árvores?


			— Vai saber… — Yasmin comprimiu os lábios. — Por ora, as pessoas têm que se preocupar com os sequestros que tem havido e os ataques de animal. Só semana passada morreram dois na floresta.


			Ouvi um ofego. Registrei um lampejo do cotovelo de Ethan batendo contra minha bochecha. Escutei um xingamento do meu irmão. Virei o rosto depressa, a fim de reclamar, mas o que vi me desarmou inteira. Ethan segurava o punho de uma velha. Uma enorme agulha de tricô a centímetros de se enterrar na minha cabeça. A velha moribunda sangrava aos litros pelos olhos, pelas narinas e pelos ouvidos, ensopando de carmim o vestido rosa berrante. As veias enegrecidas serpenteavam como ramos sob sua pele.


			Levantei-me num sobressalto assustado, escorregando e caindo dentro d’água. Marcy soltou um gritinho histérico. Yasmin arrancou a agulha da mão da idosa, e Ethan se afastou. A velha medonha se agitou, estrebuchando e sangrando ainda mais. Desabou de costas nas pedras, imóvel. Decididamente estava morta.


			— Que é que foi isso?! — Marcy gritou. — Ai, meu Deus… primeiro um maluco com uma faca, agora uma velha com agulha de tricô. A porra de uma velhinha. Por acaso você está devendo dinheiro para agiota, Angel?


			Não consegui pensar em nada que não fosse o homem da silhueta escura dizendo que queria minha morte. Esses ataques não eram naturais. O homem da faca e a velhinha, ambos sangrando e convulsionando. Só faltava uma coisa…


			A mandíbula da velha se escancarou, e uma dentadura escapuliu. Uma mão tremeluzente, cinzenta e espectral, surgiu de dentro da garganta e se desfez como fumaça. Então uma névoa de sombras fugiu, correndo e pulando pelas pedras lodosas até o lado de fora e deixando um rastro de escuridão que se dissolveu.


			— Mais alguém viu isso? — Ethan perguntou, a voz embargada e os olhos por saltar das órbitas. O peito se enchendo e esvaziando num ofegar pesado.


			— O.k., espero que todo mundo concorde que esse lugar tem algum efeito alucinógeno — Yasmin disse, chocada.


			— Alucinógeno? — Marcy se exasperou. — Todo mundo acabou de ver uma mão sair da boca de uma velha morta e… e virar… e virar fumaça preta.


			Sempre vivi sob o manto de paranoias e alucinações e coisas estranhas e esquisitas. Mas Marcy vivia num mundinho perfeito. Ela não tinha psicológico para lidar com aquilo. Então fiz o que achei ser correto.


			— O parque florestal é protegido por causa de um tipo raro de fungo — falei, lutando para não demonstrar tensão na voz nem o tremor ansioso das mãos. — E você sabe que tem um monte de fungo alucinógeno.


			— É… eu até já experimentei — disse Ethan, percebendo minha intenção. — Psilocibina… faz você alucinar. — Ele me olhou de relance. Embora tenha compreendido que ele tentava ajudar, questionei-me se essa história era verdadeira. Tinha boa chance de ser; ele confessara, noite passada, já ter usado alucinógenos, e Marcy pareceu lembrar disso.


			Marcy remexeu com as mãos trêmulas em sua bolsa vermelha, tirou o celular e ligou para a polícia. Seus olhos fixos na velha jazida nas pedras manchadas de sangue. Deu um chilique conversando com a atendente. Sua voz aguda ecoou pela gruta silenciosamente mórbida. Assim que tornou a guardar o aparelho dentro de sua bolsa, agarrou-se ao meu braço esquerdo, apertando tão forte que doeu.


			— Você me protege se essa velha levantar e tentar me atacar, não é? — ela perguntou. — Vai saber o que esses alucinógenos fazem com nosso cérebro, o que nos fazem ver. Sou bem criativa e acho que essa não é uma combinação exatamente interessante.


				Yasmin pisava com cuidado nas rochas lodosas, pronta para ir embora dali.


			— Não vai esperar pela polícia com a gente? — perguntei.


			Ela parou, virou só o rosto, deu de ombros e explicou:


			— Tenho que ir. Eu logo seria associada à Horda, e não quero trazer problemas para o instituto. Se cuidem…


			A polícia não demorou muito. Um burburinho se formou lá em cima, fora da gruta. Dois policiais desceram às pedras, acompanhados de dois paramédicos trazendo uma prancha, e um perito — ou acho que era. Trazia uma maquininha estranha pendurada no pescoço.


			— O detetive quer falar com vocês — um dos policiais disse. Apontou para o lado de fora.


			Nos apressamos em sair daquele buraco. Assim que avistei os caules das árvores, cheiro de nicotina invadiu minhas narinas. Um homem fumava cigarro, assistindo à nossa aproximação, seus braços cruzados de uma maneira bem específica. Não disse nada, só ficou nos estudando. Deu mais um trago, jogou o cigarro nas pedras da trilha e pisou na brasa.


			Os cabelos do homem eram bem cuidados e brilhosos. A uniformidade de sua pele denunciava o uso de pó facial.


			— A primeira vez é azar — disse o detetive que eu não lembrava o nome —, a segunda vez é coincidência. Mas… se houver uma terceira vez, estaremos falando de um padrão, senhorita Angel.


			— Como é que sabe meu nome? Não lembro de ter falado.


			— Sei muitas coisas a seu respeito. — Não gostei, nem um pouco, do tom de voz cínico dele, nem do sorrisinho em seu rosto. — Você parece ser do tipo que é ímã para coisas ruins, garota. Sugiro que tome cuidado.


			— Vou anotar sua sugestão! — Tive certeza de deixar minha desaprovação escancarada para ele perceber. — Algo mais?


			— Não… já sei tudo o que preciso saber.


			Se não havia mais nada a ser dito, não tinha por que continuar ali. Eu me movi para ir embora, mas o detetive se pôs a minha frente e sussurrou:


			— Não sou seu inimigo, Angel. — Recuou para o lado e deu espaço para eu passar. — Aliás, se me permite dar mais uma sugestão, comemore… Só se faz dezenove anos uma única vez.


			— Me parece que você gosta bastante de dar sugestões! — Ethan disse, com expressiva irritação na face.


			— Seu… nariz — O detetive apontou para o rosto de Ethan. — Está sangrando.


			Ethan levou as mãos às narinas tão rápido, que até parecia querer esconder alguma coisa.


			[image: ]


			Estávamos sentados nos sofás da sala, eu, Ethan e Marcy. Breve anoiteceria e alguns convidados viriam para um jantar casual que mamãe preparara em comemoração ao meu aniversário, embora, pelas pessoas que foram convidadas, suspeitasse que não se tratava bem de uma comemoração.


			— Só de pensar em comer me dá náusea — Marcy disse. — Nem consigo acreditar que vou ficar daquele jeito quando morrer.


			— Fala baixo, Marcy — Ethan a repreendeu. — Ninguém pode saber dessas maluquices…


			— Sobre o que estão conversando? — vovó perguntou, aproximando-se delicadamente. Estendi o braço, induzindo-a a se sentar conosco.


			— Sobre a morte — falei. Eu me aconcheguei a ela, aninhando-me ao seu lado.


			— Os noticiários não falam de outra coisa — vovó disse. — Sequestros, pessoas desaparecendo do nada, gente aparecendo fundida com coisas… Na minha época a vida não era tão anormal assim.


			— A polícia tem ideia do motivo dos sequestros? — Ethan perguntou.


			— Os noticiários falam em retirada de órgãos para venda no mercado clandestino. Mas ninguém tem certeza de nada. Têm acontecido desaparecimentos pelo mundo inteiro, a única diferença é que em Suncity tem testemunhas do sequestro. — Meneou a cabeça e suspirou. — O mundo está uma bagunça.


			— E minha cabeça também. Vovó, como a senhora conseguiu viver tanto? Quer dizer, acabei de fazer dezenove e já estou cansada da vida.


			Ela riu, deixando ainda mais acentuadas as rugas do rosto. Pôs uma de suas mãos sobre a minha; a pele delicada e fina tinha manchinhas.


			— Vou te contar uma história de família, mas não diga a Annie, sabe como ela pode ser extremamente radical — sussurrou. — Minha avó, Sophie Fletcher, foi uma mulher que se deixou levar pelas injustiças da vida. Morreu num incêndio que ela e seu amante causaram.
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